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Pergunta: 

PARA QUE SER- 
VE A 

Resposta : 

PARA ACABAR COM AS MOLÉS- 
TIAS DA PELLE: Cura eczcmas, dar- 
thos, empingens, frieiras, espinhas e quais- 
quer aíTecções  da  pellc; 

PARA CICATRIZAR RAPIDAMEN- 
TE as feridas,  abcessos,  ulderas,  etc.; 

PARA   ACABAR   com   as   cbmichõcs, 
irritações da pclle e coceiras do couro 
cabclludo; 

PARA ALLIVIAR INSTANTANEA- 
MENTE as mordeduras de insectos; 

PARA GARGAREJO contra as dores 
de garganta; 

PARA DEPOIS DA BARBA: Refres- 
ca e desinfecta; 

Emfim PARA CONSERVAR A 
BELLEZA E A SAÚDE 
DA PELLE. 

sooooooooooooooooooooooooooooooooooooeooooooooooeooooooooooci «oooooocoo^ 
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Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA, de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MÃO RÇÇEITEIS OUTRO :-:  PEDIR  E  EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' venda em qualquer Pharmacia - Deposito: ARAüIO FREITAS & Cia. - RIO 
flpprovado pelo D N. de Saúde Publica, em 11 de Junho de  1895, sob n.o  106. 
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jIV USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINa - Wcrncck 
/\pprovado pilo D. N. de Saudc Publica em 25 de Julho de  1918, sob n. 251 

^ 

0 "PilogeníOi, serve-lhe em qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO!  -"^MB 
O PILOGENIO   sempre!        ^Wl 

Se já quasi não tem serve-lbe o PILOGENIO perque 
lhe faz vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lbe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cibir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a  hygicnc do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ftpprovado pilo U. N. de Saúde Publica cm 2S de Março de  1908, sob. n. 727 

ímm Palas. Lymptiail^, ^íopiniiosai Mãm nu HDKDíüI: 
0 Juglandim dl Siffoni e um cicdlenU rcconjliluinlc dos organismos eniraquecidos dai 

crianças, poderoso depuralivo t t/ilt-escrophutasa. que nuiKa (aiha no Iralamenlo das moléstias 
consumpfivas  acima  apontadas 

E' superior ao óleo de ligado de bacalhóo « suas emutsõcs. porque contem em muilo 
maior proporção o iodo vrqclahsado, intimamcnic combíhado ao tannino da nogueira (Juglêns 
Regia) e o Phóspboro PhyMoloqico. mcdicamenlo emincnlemenle vitaliaadoe. sob uma fôrma 
agradável  e  inlciramenlr   assimilável 

E' um Karope saboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como (requentr- 
mente suecede ao óleo e ás rmulsões . dohi a preferencia dada ao JuqllfldilM pelos mais 
dislinetos    clínicos,  que  o receriam    diariamente    aos  seus    próprios filhos. — Para os   adultas 
preparamos o VíIüM M«-tMnico Btyctro ■ t,hM()hata4o. 

eWXMTU-Sf «mói NAS BOAS OROSARIAS E PHARIUCIAS DCSTA CIDADE E DOS ESTADOS E NO DEPOSITO tOXli 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C» 
RUA     PRIMEIRO     I > E   /NI ARCO,      17     i Rio    «J •    J«oelro 

Approvado pelo D. N. de Saudc Publica em  15 de Janeiro de  1902, sob n. 229 
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■     " r\rt    im A cr* A DE MU A «• DR. MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas I 

Tonlce dos NERVOS>- TMIC» 4om MVSCVLOS 
Tontr* 4» CÉREBRO — Teolc«   úm  CORAÇÃO 

Um só vidro vos mostrará sua efficacia 
AlRim» ÓU* drpola rf* IMS d* VTTAMO.VAL * EensJ*-»! um mct.rr$cimQ 

éc enrrgia ;.' yv.j. dr JUVtlNTUDC^de POOCR. qu* «c n^o eipvdrrffitam 
•ntn.. r_»ir cndlo * fnullo caract^ibfko. por a.^lrn (SSzei. palpável, e con- 
liibMC rm* riimm p/i-n 1c% ^nl.-tr • moral, eai gnal drptunido, doa dXBffc 
para «M qu^ca o reinrdio é particularmente destinado. 

Drpoia aabrrvrm ama irnsaçfto di beni-estar, d« bo<n horo—. de elfo* 
IntenrclMAl. As td^MS nprcsnilam-ie claras. «Ititlaa. • conepet* mala rapld« 

■  »!»■*, ■ eapreuAo c ■  tr.:J.í.-t.»o  das Idtes  mais laceis, mab   atmndaritc». 
O aiiginrTrta   ém   app«411«   acompaola   eií-s pliaaiiM» mis.   • n» HM -l» 

p«uc* tetapo. ha am aucmenle aensivel de p—. 

i riMDA  NAS fnAKMACIAS B DROOAHIA8 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
.    Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro    .. 

r^â 

Mpprovadu  pelo D. N. de Saudt Publira de Maio  de   1912, sob  n.  33 

l * 
LUi BESTAUBA A9 F0RCA9  PEEDIDAS 

Licenc. pelo D. N- Saúde Publica sob. H.» 441 em 27-12-91? 
üepositarios para São Paulo 

Kalkmann Irmãos & Peters Ltda. 
Caixa,   1970  - Kua das 1'lores, 42 

Fora de 
[OIKllfSO 

do JUíIí 

ímm 
Internacional 

de 1922 

EUXin   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias : 
^scrophulas. 
)arthros. 
' ubas. 
■ uborn. 
nfíamn-MçSís do utero. 
-  rrimento dos ouvidod 
»jnorrhéas. 
istulas, 
spinha?. 

Cancrot vencreos. 
Rachiiismo. 
ílorcs brancas. 
Ülceras. 
I umores. 
Semas. 
' -rysta*. 
:  beumattsmo  em   ceraL 
.lanchas da pcUr. 

Aífecções do  figado. 
Dores no peito, 
lum^res nos ossos, 
.atejamentn das ancrias 

E do pese x S c íina!mentc 
!:m   todas    as   moléstias 
rovenientes    do sangue. 

GRiNDH DEPÜRiTIVil DO SâiSO 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica, em 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 
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CERVEJA 
"1 

cc MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente — Própria para senhoras 

A' venõa em toôa parte 
rryrfiTntycxyjrxxyKTiKfrxrTrvT,^ ooooocfs 

D iloia está lute? 
Use a "FLÜJCO-SEDRTIIW 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz cm todas as moléstias do utero 
1    c seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
1    as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda c restitue  a alegria e a saüde 
ás   moças   pallidas,   anêmicas,   que   soíTrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas c mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois   facilita   os   partos,   diminuindo   as 
dores c evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Com o uso do 

"Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se i 

l.o Levantamento geal das forças, com j 
volta do appetite.                                                  1 

2.° Desapparecimento completo das do- 1 
res de cabeça, insomnia e nervosismo.            j 

3.o Cura completa de depressão nervosa, 1 
do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 1 
os sexos.                                                             1 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 1 
3 kilos.                                                                   { 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 1 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- | 
culose.                                                                     1 

6.° Maior resistência para o trabalho phy- 1 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o remédio nalt apropriado noe eiitte para treamaj 
Cm qualquer pharmacia ou drogaria         { 

Encontra-se cm qualquer pharmacia 

GALVÃO & [IA. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 
Getlvôo & Oia. 

Av. São JoSo N. 145        S. Paulo 



/\s mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas e cuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta indiziuel interesse em todos que a contemplam 

CUTEX   NAIL   WHITE   (Para branqucjr as  unhas) 

O Branco Cutex dá ás unhas um cunho espe- 
cial de bom goslo. Deve ser appiicado ás unhas di- 
reclamcnte, collocando debaixo de sua extremidade, a 
parle ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente ate que saia a quantidade necessária de 
Nail  White.  Vende-se em elegantes tubos de metal. 

CKEME CUTEX — CONFORTO DA CUTICULA 

l'riccionam-se as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne cdhercntc ás unhas, e que ao sec- 
car-se arrebente-sc causando ferimentos. \ ende-se 
em  graciosos potes  de  porcellana. 

ESMALTE CUTEX  PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pelío de camello e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constitue uma ma-avilhosa protecção para as 
unhas, cujo polimento se conserva   por   largo   tempo. 

O Cuticle Remover é um liquido seientifico c 
antiseptico para remover de um modo rápido, fácil e 
inoflcnsivo, os pedacinhos de pelle que ficam adhc- 
rentes em volta da base das unhas, deixando a cuti- 
cula  perfeitamente symctrica  c  macia. 

Endossado por médicos e manicuristas. Recom- 
mendado  por especialistas de  institutos de  Belleza. 

Kaça  uso  do  CUTEX CUTICLE REMOVER. 
PÓ CUTEX PARA POLIR 

O Pó Cutex para dar brilho produz, no menor 
tempo possivel, e com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de metal O tijolo Cutex para polir é egual ao pó, 
porem, em fôrma compacta. Vende-se em bonita cai- 
xinha  de cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Rosea é o que a mulher emprega com 

mais prazer para que as unhas adquiram esta côr sã, 
que só pôde ser obtida com uma pasta de côr rosa. 
Vende-se cm potes de porcellana, O Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosea de consistência 
solida.  Vende-se cm commodos tubos de metal. 

cx -WZ 
■*t5S=^~^" 

Um estojo de monícura por 4SQ00! 
Por este preço pode V. Ex. aquirir do 

seu fornecedor um estojo M1DGET CUTEX, 
de experiência. Ou então poderá remetter essa 
quantia, mas somente EM VALE POSTAL, 
para evitar extravio, a Hyman Rindcr, Caixa 
Postal 2014, Rio, juntamente com o coupon 
abaixo. 

Corte jjjflj e remetto gjjjjj em VfllE POSTAL ■ HfiO mmiJe sellos HEH dinheiro 
Envio 4$0Ü0 em VALE POSTAL por um estojo Midget Cutex 

Nome       ■■■■.  
Rua e N  
Cidade Estado    .. 

CIG. 



Fac-simile das caixas Oe    SADAo RUSSO»   (solido) 
IHarca Registrada íi. 18.346 — Cicenciado pelo D. n. de Saúde Publica em 5 de Hbril de 1922, sob o n. 76 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência c 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Indispens^e» v ei no   toucador das  damas* cJ-iics 
 CO  

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 ANNOS DE EXISTÊNCIA 11! .. 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 co  

Hllivia qualquer dor, lira mancheis da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos,  é o mais fino  dentifricio  e  hygienico  para  a bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram o GRANDE PRÊMIO 
na Exposição do Centenário  1922-1923 —  Rio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeia Compista) 

MANOEL LU/S GARCIA 
RIO DE JANEIRO 
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TOALHAS !DE MESA 
Recebemos grande sortimento, desenhos bonitos 

e de superior qualidade. 
Guarnição para chá de tecido mcrcerisado branco com barra de cor, 

lindos desenhos, cores firmes 

toalha  160x 160 com 6 guardanapos 36x30 Rs. 58$Ü00 
160x240 „    12             „                   „ „ 90$000 
160x270 „    12             „                   „ „ 100$000 
160x350 „    12            „                  „ „ 125$000 

Especialidade   em   artigos   finos 
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>,noivi 
fçôes. 

em companhia  de seu   gentil 
10.   Müm conquistando   ccra- 
Aldinha   S.   muito   graci sa 

Sylvia   S.   chupando  balas   todo   o 
(emp '. Eunicc, radiante com o noi- 

. ..    , ,, .       <vado. Zizi achando falta em algucm. uma   irresistível   sympathia,    Vi:,-,   n™   •> í-»        _ .     .  ,     . t-i J •       jNizia   Barros muito   catila cora   os 6 minha jovem  perfilada o encanto   1„.L„II^, i J„_     i    -r   _  •> . ..   ' -       •« i Jcabel.os cortados.    L.  1.   muito   sa- de muitas coraço«s. Morena, de es-   JL:,t :,„  n. .    r> . . ,      X -j        j    i-    , ítisleita com o  novo t irt.   Rapazes : tatura regular, 6 possuidora de  hn-v 7,,   D..—»   „ -t      ,    11    u. • u» & r ^■•íe   Híf»ano   muito   gentil.   Marinho 

Perfil de Camilla Molinari 

De 
t 

lin-f 
seduzem   e; dos olhos 

fascinam ; 
dos olhos, ondulados, artisticamente1? 
•      • nlgrnS 'S*   S,!ÜU",,,   31^5. procuranda conquistar o ccraçào fascinam ;   cabellos  da   mesma   corjj  Ae 

muito   gentil. 

1 ma loirinhj.   Hclio /\., sempre 

i\' Horalina 

Escrevc-te porque é de meu de- 
ver attender aos nobres como aos 
ig lorantes Si t;l não Io se, passa- 
ri s pela vã espectativa de urra 
phrase minha. Nem mesxo mere- 
ciim argumentação JS luas pale.- 
vras ... Apenas limito-me a diztr te 
qu2 sejas mais pcnlerada, mnos 
en huviasta. Sei o que digo e náo 
admitto réplicas. 

Agostinho 6 meu amiguinho de 
in'ancia e conheço a lundo a histo- 
ria dos seus amores, historia que 
tanto irriquieta as senhorites sem 
bem senso, que vivem a dccenlar o 
sabor dos labies dille. 

A marca perfumosa do <rc.uge>, 
penteados, ornam-lhe muito seu ros-'" 
tinho angelical, onde bem  retratada"! 
se estampa a alegria ; ac entreabri') 
rem-se seus lábios de coral  em en-jf 
cantador sorriso, nos mostram duas * 1 
fileiras   de   alvissimos   dentes,   que,,. 
muito se asselhara ás  raras pérolas \ 
do Oriente.   Traja-se simplesmente,   ' 
porém  com apurado   gosto.   Reside'. 
á rua de São Joaquim numero   im- f 
par,   onde   conta   cem   um   grande 
numero de admiradores.   Da leitora 
assídua — /do looe vou. i 

Salve 28-2-1924! 
A' Rracy Teixeira Bastos 

«15 annos 1 Edade sublime, eda- 
de poética e rosea, em que a mu- 
lher, trazendo no sorriso toda a pu- 
reza de uma alma virgem e no olhar 
Ir.inco a grandeza immensa dessa 
mesma alma jovem e immaculada, 
encerra em seu iodo adorável um 
poema de amor e sinceridade. E' 
essa a edade mágica em que a mu- 
lher deixa de ser mulher para se 
confundir com os anjos, de quem 
rouba graça e pureza, formosura e 
elegância. O amor sorri em seu co- 
ração jovem e casto, mas com esse 
sorriso ele quente, puro e innccerti 
que dignifica a alma, entoando ihi- 
somntes hymnos de uma doçura 
inf inda>. 

Votos de eternas e pcrennes fe- 
licidades da amiguinha — C. S. 

ÁGUA daS 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES 
(N*um pouco ri'Bpua fre-cn] 

Tomem-se algumas gottaa n'uni 'pedaço 
€1*3 sucar depois de 

um GOlpe, uma Quetíd, uma ElTlOÇãO 

De  Campinas 

Eis, querida e bondosa «Cigar- 
ra>, o que notei na ultima festa rea- 
lisada no Tennis Club : Arminda 
T., encantadora na sua toilette bei- 
je Alvarina trtstonha. Por que se- 
ria ? As irmãs Lisboa, como sem- 
pre, dansando muilo. Nicota travan- 
do novos conhecimentos na zona. 
Mariquita um tanto indifferente. El- 
eita Q., lindíssima na sua toilette 
branca. Anna de Lourdes, indilfe- 
rente a todos.   Judith  num mar   de 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica, sob 143 em 15 Fevereiro de 1887 

firme. Dadico T. dansando muito 
bem. R.ul Bolligcr cem ares de 
apaixonado. Raul Bicudo acalentan- 
do uma esperança. Amo B atln i- 
r^do per todos. Adolphinho G pt- 
nce-me que gosta de uma mortni- 
nha. Paulico T. sempre ao lado de 
sua noivinha. Aleino R. era o mais 
sympalhico do baile e, finalmente, 
Cunrado A., satisfeitíssimo an lado 
de sua adorada. Da leitora censten- 
te — Sirigãitã. 

concordo, poderá ser lua porque, e 
meu vêr, pertence ao grupo de mo 
ças que endam a espreital-o . .' 
Sim, poderá elle se. teu c.mo dcs-. 
sas outras bor.ecas que vivem bor- 
boleteando em torno dellc . . . mas 
nur.ci da «pequenina amada> por 
queu elle tem verdadeiro culto e 
admiração. E isso porque a «peque- 
nina amada> sabe captival-o e fa- 
zer-se respeitar. E' só o que tem a 
dizer-te a — Mi/e. Pompadour. 
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Adhercnte, impalpavel, de uma suavidade encantadora 
de perfumes, amacia a cutis, dá-lhe colorido natural 

e muito  vigor. 
R'  venda  nas melhores casas_ desta cidade 

Hcprescntantc: /\lcardo Lagreca—Trav. do Cominercio, 2 
Fabricanta: DOMIHQDES i í. —  llven. Rio Branco, 131   — Rio út Janeiro 

Perfil de Alcides D. 

QueriJa tCigarra», peço-te o ob- 
séquio de abrigar em tuas mimosas 
azas o lirHo periil do A D. Joven 
dos seus 18 annos, é alto e elegante. 
Olhos expressivos e seduetores, ca- 
pazes de ferir o coração mais re 
belde. Seus cabellos loiros, ondula- 
dos e penteados para traz, o tornam 
mais encantador. Nariz bem feito. 
Bocca pequena e ornada por bellos 
lábios purpurinos. Quando ri, deixa- 
nos extasiados e quando fala, nos 
attrac, porque náo só mostra a sua 

grandes e seduetores; nariz bem 
afilado, bocca pequenina, deixando 
ver, ao abril-a, duas alvissimas li- 
leiras de pérolas. E' muito apaixo- 
nada pela musica, dtdicando-se muito 
ao violino. Da leitora assidua e ami- 
guinha — Rosa /?zu/. 

Miguel  Calmon 

(Noroeste) 
Eis, gentil «Cigarra>,  o que no- 

tei em a residência do corcnel Fur- 
quim, por orcasião da festa inaugu- 
ral: A ausência do dr. Carrargo, a 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ABYSSINIAl 

EXIBARD 
ni Pó e Cigarros   — Allivin instantaneamente 
6, Rue Lombasle, Paris. Iüiiu= Pbaruiacü 

intalligencia como também duas fi- 
leiras de alvos dentes. Pertence a 
uma distineta tamilia e reside á rua 
Duque de Caxias n.o par. E' que- 
rido por todos, possue milhares de 
admiradoras e entre ellas a leitora e 
amiguinha — Miss Margot. 

Perfil de E. M. 

A minha gentil perfilada 6 de 
estatura mediana, contando apenas 
16 risonhas primaveras. E' possui- 
dora de uma tez morena, lindos ca- 
bellos pretos, cortados á hébí, olhos 

sympalhia do Natél, a seriedade do 
Mario, a bondade extrema do Sal- 
danha, o namoro do Nino, a fitinha 
do Ozorio, a paixão do Bertholino, 
a garganta do Messias, o narizinho 
do Palácios, o monopólio que fez 
com a N , durante o baile, o Dario; 
Paschoal, achando a festa um Pa- 
raizo; Floriano, bancando o garçcn 
E também netei que: Carmelita ar- 
ranjou... Pennapolcnse, gestando de 
dansar com certo almofadinha; Ma- 
ria F., Setrpre camaradinha; Cecilia, 
não perdendo vaga; Zéca. sentindo 
dar as despedidas ao bondoso  Cal 

mon; Annita, arranjando umas bri- 
guinhas com elle; Áuthéa, volúvel; 
Iracema, <c'cst Ia mete chose>; 
Naná.nào apreciando muito a festa, 
faltava alguém...; Ncnê, gozando e 
dansando muito com elle (Será que 
sae casamento? quem sabe . ..) Da 
leitora — Lisc Fleury. 

Salve  16-2-19341 

Mais alto que os brindes de gran- 
de valor, falam as palavras sinceras 
partidas do coração. Eis o motivo 
pelo qual que, no dia em que a mi- 
nha gentil amiguinha Nair F. Ma- 
chado tem a ventura de colher mais 
uma risonha primavera, venho apre- 
sentar-lhe as minhas sinceras felici- 
tações juntamente a seus queridos 
pães. Da amiguinha e leitora assi- 
dua — Valsa Torturada. 

Perfil de Thallcs Tierrcs 

O meu perlilado regula ter 22 
risonhas primaveras. De estatura 
regular, corpo elegante, é possuidor 
de uns seduetores olhos castanhos, 
que rruito sebresaem no seu rosto 
de um moreno cor de jambo. Traja- 
se muito bem. Seus cabellos negros, 
penteados para traz, ornam-lhe ex- 
tremamente seu rosto, onde bem 
estampada sempre traz a alegria. O 
seu esporte preferido é o futcbdl. 
Ignora si o siu coraçãozinho já foi 
ferido pelas settas do travesso Cupi- 
do, prrém fosso afiirmar que conta 
um grande numero de admiraderas. 
Da leitora — Rosa do Bosque. 
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1UVEMTCJDE ?1C.EX?1HDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dndo-Mies »la0' « tieileia 
O uso da JUVENTUDE HLEXWNDRF, Extingui a caspa em 3 dias— Evita a calvick 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 

Rpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911 sob n. 2W 

Mas boas Periumarias, Pharmacias e Drogarias 



COLLflBORflÇAO 
— DflS LEITORAS  ——« 

Lagrimas 

So's o supremo ideal das almas 
amarguradas, dos corações despe- 
daçados pelas seitas irmanadas da 
Dor, dos entes subjugados do altar 
da innorencia para o abysmo da 
leviandade, os quaes, só em vós 
encontram um balsamo para o ar- 
rependimento que então lhes avas- 
sala a consciência. Só em vós, la- 
grimas immacu'adas, encontram con- 
solo essas almas, esses corações, 
esses entes que solfrem as inlindas 
dores moraes e physicas da inno- 
cencia e do amor . . . 

Ltgrimas I hei de sempre bem- 
dizer-vos, porque  sois o   prenuncio 

dioso Senhor a paz dos nossos co- 
rações, é um bem que nos allivia. 

Sois vós as substitutas fieis e 
promptas da alegria. R vós recor- 
rem sempre os entes que são, infe- 
lizmente, attingidos pela dor physi- 
ca e, alinal, os entes que amam 1 
Sim, a Sentissima Virgem verteu 
santas e immaculadas lagrimas ao 
ver seu querido Filho morrer . . . 
morrer para o b m da humanidade. 
Delia, da Virgem Santa, immanas- 
tes, lagrimas, e por isso sois sem- 
pre puras, innocentes e santas. Por- 
tanto, lagrimas, inseparáveis e que- 
ridas amigas, hei de scirpre bem- 
dizsrvos, elevar-vos, elevar-vos até 
ao altar   da Santidade,   pois sois o 

notas melodiosas que vão acordar 
os ecos nas solitárias grutas. Una 
cinzenta alcatila desdobra-se pelas 
diaphanas  campinas. 

ft natureza dorme, e de tempo 
em tempo, compassado, ouve-se o 
grito de um vaqueiro nos Icngin- 
quos campos. 

Em uma cruel agonia está o 
ftstro Rei neste montnto. Pontos 
esbrazeados notam-se no Occiden- 
te. Pouco a pouc > vem chegando o 
manto negro da ncito, fazendo dor- 
mir em absoluto sihncio toda a 
campina. 

Não se ouve mais o triste p'o 
da jurily chamando o tomp nhijio 
qua, em busca de cllirentos, se per- 
deu naquella solidão. Ouve-se íó- 
rreVe o ramaihar dos arbustos mo- 
vidos por uma fresca aragem. 

Rápidos se acendem os numero- 
sos astros que povoam o firmamen- 

CONHECIMENTO E' SABEDORIA 
Indague a causa daquellas dores das cadeiras,  desses períodos de  náu- 

seas e dores de cabeça, para depois usar o remedio necessário. 
Provavelmente são os rins os culpados. A gente deveria prestar atten- 

ção aos rins, órgãos de muita importância que trabalham dia e iioilc para 
conservar o sangue livre de venenos e impurezas. Quando os rins ficam so- 
brecarregados de trabalho devido a excessos, preoecupação, resfriados, extra- 
vagâncias, grippe, etc, deixam de exercer as suas funeções e então apparc- 
cem as dor^s de cabeça, dores das costas, penosas e agudas dores nas ca- 
deiras, irregularidades urinatias e nervosismo. 

Si se consente que continuem estes males, os rins pouco a pouco soffrerão mais, e moléstias mais graves 
surgirão fatalmente : moléstias do coração, intoxicação pelo ácido urico, diabetes e mal  de Bright. 

O   remedio mais   seguro,   efficaz   e melhor   c PÍLULAS   DE   FOSTER para   os rins,  recommendado   pelos 
médicos c  usado por militares.   Pergunte ao vizinho 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica, em 5 de   Novembro de 1916, sob n. lf>9 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
da innocencia, do affecto   e do   ar- 
rependimento t 

Lagrimas ! Fieis e leaes amigas 
1 sois quando, consultando nosso in- 
i timo, nosso coração, este nos clama 
fpiedosaaiente a misericórdia de que 
;. necessita para os seus infortúnios, 
jgpara a indilierença e e desprezo 
jíque nclles reinam. 

E, então, nós, pobres victimas 
innocentes, desprovidas da arma de 
combate, somos subjugadas, e, en- 
tão, não sabendo nos defender, pro- 
curamos allivio cm vós, queridas 
lagrimas. Sim... chorar... chorar... 
elevar nossos olhos marejados de 
lagrimas nas alturas iclinitas do 
céu, e implorar ao nosso misericor- 

doce balsamo dos corações despe- 
daçados peia dor I Da amiguinha e 
leitora — Mistinguett. 

A   Tarde 

De cada coração se desprende 
uma saudade, e dos afilictos peitos 
se exalam moribundos suspiros. 

Uma pergunta chega quasi mor- 
ta aos purpurinos lábios. Que se- 
rá ? E' a hora em que a tarde se 
debruça lá na crysta das monta- 
nhas, para dar o seu derradeiro 
adeus. Tudo naquelle momento i 
poético... Até no próprio cento das 
aves se notam modificações, pois 
dos aluados bicos dos sabiás partem 

to. Vagalumes começam a passear 
pelo bojo da matta, acendendo e 
apagando repentinamente as suas 
pequenas lanternas. 

Noite alta já i. Só ao longe se 
ouve o canto enfadonho das coru- 
jas, rompendo o silencio. 

E as palavras de Coelho Netto 
chegam-me ao pensamento : «O dia 
é um grande juiz e a noite é um 
grande carrasco». Da amiguinha e 
laitora — Florisbella. 

Perfil de Antonietta  Taranlo 

A rainha formosa perfilada é de 
estatura mediana, muito graciosa e 
sympalhica. Tem olhos seduetores e 



pelos 

os cabellos castanhos, penteados com 
todo o esmero. Possue uma lindís- 
sima boquinha e, quando se entrea- 
br?, mostra duas fileiras de alvissi- 
mas perdas. E' disliri'.lissima alu- 
mna do Cunsirvíatorio Dramático e 
Musical de S. Paulo e reside na 
Rua ftsdrubal do Nascimento. Da 
leitoro — Mislirguetl. 

Perfil de Lygia  L. S. 

R rrinha perfilada já celheu 16 
risonhas primaveras. A sua tez 6 
morena clara, seus olhos são cas- 
tanhas e delles se irredia um olhar 
perturbador, de uma inf nila doçura. 
Seus cabellos são negros e sedosos, 
sua bocea pequena, com lábios   co- 

COLLHBORRÇHO 
DflS LEITORHS —" 

para sempre ndobas doces illu<õesl 
Por isso rogo te que o deixes sómen 
te para mim    Pensa   no que   farias 
si te rcubassem   aquelle que   an as. 
Da leitera angustiada —  Cyprts. 

Bairro da Lapa 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei numa pequena festa de anni- 
versario, realisadn na residência de 
minha arriguinha flmelia: R anni- 
veriariante, muito engraçadinha com 
sua toilctte á Luiz XV, mas um 
tanto   nervosa.   (Eu   sei   o   motivo. 

rjlinos, deixando entrever uns den- 
tes alvissi-nos Estas seducçO.>s não 
deixaram insensível um certo almo- 
fadinha cujas iniciaes são j. L. Da 
aniguinha — Je sais tout. 

A Genny G. 

Supplico-te Genny, não cenlinues 
a olhar dessa maneira para o C. M. 
Elle 6 excessivamente volúvel e se 
tu lhe conquistares o coração, adeus 

mas não digo). Rdelin?, muito amá- 
vel para com todoj. Luiza, relrchi- 
da. (Quem seria o causador?) He- 
lena, captivando a todos. Mimi.numa 
tristeza medonha por estar zangada 
com o R. (Consola-te que isto 6 
passagelrt). Victoria, gostando das 
brincadeiras. Ezna, galante e muito 
risonha. (Ahl qjem me deraI) Bes- 
sie, com saudades de alguém. (Quem 
será esse felizardo?) — Rapazes: 
Elias, discutindo   muito   por   causa 

do jogo de futebél. (Muito bem, 
moço) David, bonito e elegante,mas 
um tanto convencido; Allredo, não 
estava enthusiasrrado. (Por que?) 
Alexandre, retirou se á mrda Iran- 
ceza. (Que ingrato, não?) Nagib, 
muito sério e di&trahido. (Qual se- 
ria o motivo?) E, finalmente, eu, 
querida «Cigarra», não pude temar 
parte nss brincadeiras per estar nc- 
cupada em observar tudo. Da lei- 
tora — .1 Deusa da Lapa. 

MODO   DE   LIVRAR-SE   DUMA 
MA' EPIDERME 

(Do "Womans Realm") 
E' uma asneira tentar se cobrir 

a côr m^lanccl ei do rosto, quando 
se pó le fazei a desapparecer ou re- 
formai a. 

O «rouije» r^u outras subs'anci«s 
sernel; antes applicadas numa pelle 
moretij só servem para lazer mais 
viswel o defeito O melhor meio 6 
applicer purê ircrcnlizcd wix (cera 
pura raercolized) — do mismn modo 
qua se usa o cold cream — appli- 
cando-se á noite e lavando se o 
rosto pela manhã com fgua quente 
e ubã", depois com um pouco de 
água fria. 

O resultado de poucas applíca. 
ções é simplesmente maravilh'so, a 
parte amortecida é absorvid» pela 
cera, paulatinamente, e sem dôr, em 
parles imperceptíveis, surgindo a 
pelle lormosa e branca, que antes 
se achiva enclausurada em baixo. 
Nenhuma mulher terá uma cutis 
pallida. arroxeada, co»" sardas, i>tc , 
si adquire nu"na phirm-cia um 
poujo de bôa purê mercolized wax 
(cera pura mero hzed) applicando-a 
como ficou aconselhado. 

Notas de   Hygienopolis 

O que mais tenho notado ■ A 
linda franginha japoneza da Hilda 
V., a paixão secreta da AUce, as 
saudades que Nair V. tem dos bons 
tempos de aula. Por que será que 
Nita L. é tão ajuizada ? O lürt da 
Isa, o desapparccimeuio da Eponi- 
na. Porque será que Giga P. anda 
tão alegre ultimamente ? — Rapa- 
zes : Quando será que Niranor te- 
rá juizo ? Por que o Flavio quer 
mandar tanto nas irmãs ? Que col- 
losso está o Alberto 1 João A , vul- 
go <Collegial>, anda muito compor- 
tado. Ary sumiu do nosso bairro 1 
Paulo A. anda muito triste depois 
da ultima matiníe da sra- Poças 
Leilão. Da leitora — L. L. X. 

Notinhas de Itapetinioga 

Dão na vista: o flirt da A. no 
tlieatro; o interesse A R. pelo O ; 
os cochiches de ambos; (O que 
será?) a tristeza da Esther; a cons- 
tância da M ; (Fazes bem) e a in- 
difíerença da N. depois que brigou 
cora M.   Da leitora — Obseroadora. 
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Uma resposta 

A' dislincla senhorita leitora d'<A 
Cigarra* e minha muito que- 
rida amiguinha <Ti/>. 

Admirável o teu sermão, mara- 
vilhoso o teu modo de escrever, 
cTonde as idéas surgem como as 
nuvens em dia de tremendo tempo- 
ral; arrojado o teu procedimento, e 
mysterioso o teu «não querer amar>. 

Julguei-te outra, mas não uma 
concorrente nas psychologias dos 
amores phantasticos. 

Querida Til, sonhas de viras com 
as phantasias do mundo antigo, que 
exigia (para ser digno um homem 
de uma mulher) o sacrifício perante 
c sociedade, conquistando, assim, a 
soberania sobre a mulher que elle 
(o pretendente) amava. 

Por que escreveste aquelle ser- 
mão, quando provas evidentes mos- 
tram que tens paixão por elle e que, 
por capricho e loucura, procuras 
desfazer o teu amor e reduzir a pó 
o nobre titulo de «Bacharel» que, 
cora alta dignidade, elle ostenta, 
apezar do sacrifício que fez para 
adquiril- o ? 

Procura corrigir esses teus de- 
feitos, que realmente fazem de ti 
uma frágil folha lançada á merefi do 
vento, na incerteza do futuro; mi- 
ras-te de quando em vez no próprio 
rosto, e verás que a mudança lenta, 
mas certa, vae se operando, trans- 
formando assim a mocidade que se 
vae e pensarás, pesarosa, nos tem- 
pos idos e que não voltam mais. 

Muitas vezes, curvada ante o 
passado de phantasias, chorarás as 
arrogancias que tiveste para com 
alguém que te foi sincero. 

Disseste mais, que não quererias 
ser noiva delle, nem um só minuto, 
assim o disseste no numero 224 d'« ft 
Cigarra»; pois crê que seria a tua 
felicidade possuil-o como um leal 
companheiro e amigo durante a tua 
vida, com a sinceridade que lhe é 
peculiar; e assim terias com quem 
compartilhar os momentos de ale- 
grias e tristezas. 

Negando-te a elle, demonstras 
que tão mal o conheces, obrigando- 

me quasi a não dar estes conse- 
lhos; porém eu o laço por seres 
minha boa amiguinha, e, por con- 
seqüência, tei eu a certeza do teu 
perdão 

Ouve-me, e toma a sério os 
conselhos de quem te quer muito 
bem; procura ser de hoje em deante 
outra. Não sejas tão áspera cm tuas 
convicções, pois ainda estás em 
tempo de recuperar o que se consi- 
dera perdido; fazendo alguém feliz 
e a ti também. 

Da tua amiguinha e assídua lei- 
tora d'«/\ Cigarra» 

Veni Vidi Vinci. 

neira fidalga. Traja-se muito bem e 
é amante da poesia e um pouco 
preoecupado por ter voz maviosa. 
Da amiguinha grata e leitora assí- 
dua — Violeta Azul. 

A voz do coração 

(M. M. C. — Braz) 
Reconheço que nada valho, mas 

resta-me o consclo de saber que í% 
tudo para mim neste mundo. Tua 
belia imagem, sempre dominadora 
do meu pensamento, dá me forças 
para vencer todos os abrolhos des- 
ta   jornada   dilficil que   é   a   vida ; 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComppimidosVichy-État 
3 t 4 Comprimidos para um copo de egut. 

TODAS   AS   PMARMACIA8 

De Itapetininga 

Perfil de Paulo A  S. 
O meu gentil perfilado é de typo 

esbelto, estatura mediana, conta 22 
risonhas primaveras bem floridas. 
De uma elegância que atlrae á pri- 
meira vista, é o Paulo uma figura 
imponente que se destaca sobran- 
ceiraraente no jardim. Exerce a sua 
actividade numa grande casa com- 
mercial. Desempenha adie ira velmente 
o seu cargo. Muito estimado por to- 
dos, este meu gentil peifilado é de 
physionomia sympathica, cabtllos 
castanhos, lisos e penteados de ma- 

teus olhos fascinadores, deis astros 
luminosos e bemdictos que illumi- 
nam a minha existência ; tua voz, 
musica delicada que dá alegria ao 
meu cooação escravo ... Da leitora 
— 15-11-923. 

A's senhoras e senhoritas 
De bom gosto e econômicas de- 

vem hoje mesmo ir ao atelier de 
costuras á rua Santo Rntonio nu- 
mero 2, onde terão seus vestidos 
esmeradamente confeccionados por 
preçosbaratissitnos. Telephone: Cen- 
ral 4325, 
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" Cabcllos Brancos - <40 JIVENOIJ"! 
Eterna Mocidade 

Nunca é demais, comquanto já esteja bastante conhecido o alto valor do «Ju- 
venob, considerado hoje o preparado por exceilencia para o embellezamento do 
cabello, para o desapparecimento das cans, registrar que dezenas de missivas são 
enviadas espontaneamente por pessoas competentes, enaltecendo o brilhante êxito 
que o maravilhoso «Juvcnol» conquistou na praça de S. Paulo e muitas comarcas 
do Interior, por ser de acção rápida e satisfactoria; não ha exigência que o «Ju- 
venol» não satisfaça. Isso já todo o mundo sabe. O Juvenol» terá sempre o pri- 
meiro lugar, da mesma forma como tem na Europa. Com o uso do <Juvcnol» po- 
de-se obter a eterna mocidade. Vende-se nas principaes Pharmacias, Drogarias e 

0     Perfumarias. 

|   Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 
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Salvc   27 de   Fevereiro   de  1924! 

Pelo anniversario natalicio do 
jovem R. N., envio pela gentil <Ci- 
garra>, parabéns, desejando lhe que 
o pharól da felicidade, com o divi- 
no reltexo, illumine seus passos até 
o Um de sua existência. E' o que 
deseja a  amiguinha — Myrlitta. 

De Itapetininga 

Rosalinda e Leleta 
H silinda chama se a minha gen- 

til perlilada. K' de facto uma linda 
rosa, a mais bclla que até hoje te- 
nho visto. Seus negros olhos são 
dois astros luminosos. Ohl parece 
que vejo todas as maravilhas do 
mundo quando contemplo aquelles 
olhos. Tem nas laces duas rosas, e 

de calumniar quem quer que seja, 
sustento tudo que escrtvi. E a se- 
nhorita, em viz de ser grata ás rai- 
nhas infcrirações, chama me des 
peitada! Eu desprezo, acima de tu 
do, a Irivolidade de seu amado. Pu- 
dera !... Não tardará muito vos ar- 
rependaes do que me escreveu. Da 
leitora — Carnaval da Vida. 

Perfil da Senhorita Paula 

Creatura adorável, multe gracio- 
sa, porte elegante, cutis clara, olhos 
vivos como dtis eclibris que, ner- 
vosos, voam de flor em Ucr. Sua 
bocea (o que mais rulla admiro) é 
vermelha, fresca e humida como 
uma rosa avelludada ; seus labics 
rosados, sempre entnabertes.   mos- 

Para emmaflrecer 
com seEuridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
jjctacs. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
]■ HrtTllí.Phannateulitii,  45, r. de TEchlquicr, Paris 
Rfo de Janeiro: V.  Sll.Vft & Cia    (Drogaria La- 

maigniére) e todas pharmacids 
Aparovado pelo D. '■  de Saúde Publica, sob n. 8S, em 26 de Junho 1917 

seus Lábios .v JO duas peUlas verme- 
lhas. Seu porte é altivo. Tem pre- 
sos a seus caprichos innumeros al- 
mofadinhas que ella se regosija em 
fazer scffrer. 

Leleta é una meiga moreninha, 
singela, mas elegante, em extremo 
delicada. E' o idolo de alguém. 

Da leitora — R. B. 

A' «Coração Gaúcho» 

Faço vos sciente que, si vos dei 
esses conselhos, é porque elle é um 
rapaz volúvel, incarrpsz de amar 
sinceramente.   £  comosou   incapaz 

iram alvissimos dentinhos. Bella, 
encantadora, modesta, sincera e gen- 
til, 6 a minha dilecta amiguinha um 
mixto de encanto e singeleza. Pauli 
é possuidora de gênio communica- 
tivo ; mas, ás vezes, tem os clhos 
vcltadcs para o céu, e quem a vir 
nessa altitude, dirá que vive de um 
ideal fanado, de uma tristeza infini- 
ta .. . No entanto, ama sinceramen- 
te um jovem distinetissimo, forma- 
do pela Faculdade de Medicina, re- 
sidente nesta capital, nas err.cdia- 
çõ;s da Avenida Paulista, e é cor- 
respondida. Da assídua leitora e col- 
laborado» — Leoadinha  da breca. 

A leitora <Amando> 

Confirme me pediste, envio as 
intorma^ões sebre a pessoa de que 
falei no numero 224 da «Cigarra». 
Não poderei dar seu nome per ex- 
tenso, mas cm poucas linhas traça- 
rei seu perfil. J F é uma interes- 
sante moreninha mignon, de cabel- 
los castanhos, como seus olhes, que 
possuem a expressão da curiosida- 
de ; delgada, sem ser magra, tem o 
corpo lavemer.te refeito e natural- 
mente eleganle. Dotada de gênio 
especial, ha nella jovialidade de 
creança e compostura de mulher 
feita. O que lhe dá certa originali- 
dade é o encanto que possue de 
não ser sempre a rresma, é um 
mixto de anjo c demo. Graciosa no 
falar, é ás vezes, no entanto, sar- 
cástica e má; mas assim mcsn.o 
não deixa de ser a creaturinha que- 
rida, e muito, por todos que a co- 
nhecem. Disponha da — NeDrolica. 

Commcntarios   no 
Largo do Arouche 

Eis o que se commenta no aris- 
tocrático bsirro da Villa Buarque : 
Marina Pereira, como sempre, at- 
trahente c bella moreninha. Cermita 
Azevedo, um tanto retrahida Dul- 
cinéa dizendo sempre : Oh ! nada 
ha de mais bello como o S. ! Dul- 
ce Azevedo sonhando com bellos 
olhos verdes. L. querendo brigar 
com o... Calma amiguinha! Rapa- 
zes : Zequinha bancando o lampeão 
de esquina I Paulo, um belio morc- 
ninho. N co querendo conquistar 
uma moreninha. Desista, rapaz ! 
Da leitora — Pérola de Ophir. 

Ao Moysés D. Corrêa 

{Consolação} 
Tenho immensas saudades do 

dia vinte e cinco de Outubro de 
mil novecentos e vinte e três, cm 
que tive a grata satisfacçio de co- 
nhecer te. Da leitora — Tih-Míh. 
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V.' 
Dr. Bruno Chaves 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

ü nosso digno ministro em Roma, junto a S. S. o Papa, depois de ler dado com 
optimos resultados o Peitoral de Angico aos seus gentis fühinhos, diz ■ 

"Attesto que varias pessoas da minha (amilia. affectados de iniluen/a, bronchifes e 
tosse usaram com optimo resultado o Peitoral de Angico Pelotcnse - fabricado na Phar- 
macia Siqueira, desta cidade. 

Pelotas, 22 de Outubro de 1910. Dr. Bruno Chaves." 
(Firma reconhecida) 

Ex-chefe de clinica do professor Silva Araújo na Polyclinica Geral do Rio de Ja- 
neiro, delegado do governo brasileiro no Congresso Internacional de Sciencias Médicas 
de Roma e nas conterencias internacionaes de Prophylaxia Sanitária e Moral, na Bélgica 
presidente do Xlll Congresso Internacional de Hygiene e Demographia de Bruxcllas', 
membro da Sociedade de Dermatologia e Syphiligraphia de Paris e da Sociedade de 
Moléstias de Pelle de Vienna, membro correspondente da Academia Nacional do Rio 
de Janeiro, etc, etc. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se cm S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C, Braulio & C Fi- 
gueiredo & C, /Amarante & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L.  Queiroz   &   C,   V.   Mõrsc   &  C,   Messias,   Coelho   &   C, etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

A 
Problemas 

Si a Ollilia andasse na razão 
inversa das suas pinturas, qual se- 
ria o seu rosto? 

Si a Mimi toma seis vidros de 
Emulsâo de Escüll em 3 dias, quan- 
tos vidros tomará em 5 annos, 3 
mezes e 2 semanas? 

Si extrahirmos a raiz quadrada 
da sympalhia da Marila Chaves e o 
produeto, somtnarir.os com a raiz 
cúbica do seu bom co ação, quanto 
obteremos? 

Si a Lourdes dividir o seu cora- 
ção em partes eguaes entre seus 
admiradores, quanto caberá ao Di- 
no M.? 

Multiplicando o amor da Gloria 
pelo a'Iecto do R. c querendo saber 
a intensidade desse alUcto, a que 
aathematico nos devemos dirigir? 

Sabe-se que o coração da Julieta 
tem 5 centímetros de diâmetros; 
pergunta-se quantas rotações sobre 
si mesmo dará para lazer o Triân- 
gulo? 

Se a Graziela Martins apara o 
SíU cabellu 3 vezes por semana, em 
que tamanho estará no fim do mez, 
sendo cllc já bem curto? 

Qual será a intensidade das tra- 
vessuras do Luiz Chaves, sabendo- 
se que os efleitos produzidos são de 
20 kilometros por hora? 

Multiplicando se o gosto por bai- 
les do Luiz L. pelos seus ilirts, qual 
será o resultado no lim de 4 annos, 
5 mezes e 3 dias? 

Extrahindo-se a raiz quadrada 
da paixão  do   Romeu  pela  Julia e 

dividindo se o resultado pelas suas 
gentilezas para com ella, quin'o 
restará? 

Si o Paulo Nogueira gasta dois 
vidros de brilhantina em H dias, em 
2 annos e 25 dias q :. n'o   gastará? 

Deseja-se conhecer o valor das 
conquistas do Armando, sabendo-se 
quj ellas são proporcionaes ao da 
hypolhenusa quadrada de suas ama- 
bilidades. 

' E8MRLTE DlUR 
0   í^eLHOR  PARA 

CMBeiieZAR     AS    UNHAS 

Si o Luiz Nogueira com o seu 
passo Kilomelrico anda doze kilome- 
tros por hora, em 24 horas quanto 
andará? 

Si o Moacyr Barros faz a barba 
de dois em dois dias, quantas vezes 
fará em sei mezes? 

Si a perna do Daniel tem metro 
e   meio   de   comprimento,   quantos 

ctnlimelros elle precisa curvar-se 
para morder o dedão do pé esquer- 
do da unha do dedão minguinho? 

Si o Álvaro agora é tão arara, 
que espécie de ave será daqui a 
cinco anncs? 

Si o Augusto com sua fascinante 
belleza conquista 9 meninas por dia, 
quantas meninas conquistará elle 
num anno? 

Esperando as soluçõas destes 
problemas, subscreve se a leitora e 
amiguinha — Professora de Mõlhe- 
maticas. 

De Guaratinguetá 

Gos/o e náo gosto 
Gosto da Eunyce porque i boni- 

tinha, não gosto   da   Luizinha   por- 
que é decidida,   gosio  da   Rosalina 
por ser graciosa, não gosto  da   In- 
nê» Pt"" ser compenetrada, gosto da 
1. Machado porque é bôazinha, não 
gosto da A. A   porque   é   conliada, 
gosto da Dulce  por ser  bella e ri- 
sonha, não gosto da A. S. por   ser 
triste,   gosto   da M. Figueiredo por- 
que é lympathica, não gosto da An- 
ninha   porque   é   apaixonada,  gosto 
do   Carlito   porque   tem   pose,  não 
gosto do Zézinho porque não a tem, 
gosto do Franco   porque  é  sympa- 
thico, não gosto do Juquinha porque 
não tem estatura, gosto do Appari- 
cio porque dansa bem, não gosto do 
Jujú porque pouco dansa,   gosto do 
Carrinho porque tem bom gênio   e, 
finalmente,    gosto   do   Manoelzinho 
porque é delicado   e   não  gosto   do 
Penna porque ...   Da  amiguinha  e 
leitora — Víoíanda- 
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UMA senhora de hábitos piedosos 
e excessivamente escrupulosa em 
questões de morai, mas amantissi- 
ma de folguedos carnavalescos, lem- 
brou-lhe o seu confessor que, sendo 
o Carnaval uma festa paga, quem 

nella se metlia estava em peccado mortal. A 
religiosa dama, que possuia suas tinturas clás- 
sicas, bem sabia que Momo é um nome do 
rito pagão e que os três dias que se lhe dedi- 
cam são uma recordação das baechanaes da 
antiga Grécia, festa lasciva cm que raparigas 
e rapazes siminús, coroados de pampanos, cul- 
tuavam Baccho em danças desnalgradas e can- 
tos obcenos. Ella bem o sabia, mas, baixando 
os olhos e brincando com o seu rosário para 
esconder o seu embaraço, disse que Deus lhe 
perdoaria aquelle peccado ou o descontaria á 
conta de algumas das suas virtudes, e, mesmo 
que tivesse de pagal-o cm forma de penas no 
purgatório, pagal-o-ia em dobro contanto que 
não a privassem de ser paga durante aquelles 
aprazíveis três dias. Indicando os três dias, o 
triduo clássico, ella mentia lindamente á sua 
consciência, porque, como todo verdadeiro aman- 
te do Carnaval, ella esticava esses três dias em 
trinta em forma de diversões preparatórias.' 

Não sabemos se a leitora é piedosa, se usa 
confessar-se periodicamente ou fazer pelo menos 
a sua desobriga; seja como for, terá agora de 
mentir á sua consciência para ficar bem comsi- 
go mesma e com Deus. Nós não temos pro- 
curação da Egreja para pontificar em matéria 
de fé e afTirmar com segurança que Deus per- 
doará aquelle que, desviando-se, por momentos, 
da verdadeira fé, se deixa arrastar pelo rito 
pagão, que outra coisa não é senão o próprio 
rito diabólico. Mas Deus provavelmente per- 
doará o peccado, tanto mais quanto não foi 
ellc inspirado pela razão senão por desvairo do 
instineto... Na verdade quem troca as roupas 
communs pelas de Arlequim e de dentro de 
um auto atira fitas de papel ás Colombinas que 
encontra, não mais pratica actos de razão, mas 
desacertos do instineto desvairado... E, presa 
da loucura collectiva, mistura-se á multidão, faz 
gestos que são gatafunhos, esboça risos que 
são esgares, mette á hulha o transeunte sisu- 

do, põe a calva á mostra ao amigo Rrpagão, 
c lança soslaios de sátyro aos decoles sugges- 
tivos... E tudo isso sem consciência, tomado 
da embriaguez geral que anda nos ares. 

Se ha peccado nisso, a redempção não fa- 
lhará, porque o castigo não se faz esperar. O 
castigo é o cançaço, a exhaustão, o saburro 
da lingua proveniente das libações excessivas, 
a saúde alterada e por vezes compromettida, o 
dispendiodo dinheiro além das forças orçamtn- 
tarias, as dividas contrahidas na inconscicncia 
da embriaguez da razão, e, mais que tudo, o 
arrependimento de um aclo menos nobre, de 
uma palavra leviana, de um gesto compromet- 
tedor do seu decoro... Além desses castigos 
immediatos, que bastam a redimir os erros pra- 
ticados, ha para o crentes as Cinzas e mais 
tarde a Semana Santa c os jejuns e muitas 
outras opportunidades para   o   arrependimento. 

O que se não admitte nesta época jubilo- 
sa é o bom senso, o velho bom senso sem- 
saborão e irritante. Se todas as pessoas fossem 
sensaboronamente sensatas e não houvesse no 
mundo logar para a insensatez, a vida seria 
coisa terrivelmente aborrecida. Que se dêm pi- 
parotes á razão durante um curtíssimo período 
da vida, que se traque a sisudez habitual pelo 
riso largo e que se anteponham júbilos á me- 
lancholia e á seriedade, é um dever de toda 
gente que se preza. Não somente um dever, 
mas também um preceito de hygiene. Nada 
mais tonificante que a alegria, nada mais de- 
primente que a tristeza. Um dia de alegria 
eqüivale a uma provisão de saúde por muitos 
mezes; uma hora de tristeza desenvolve no 
organismo toxinas que podem ser mortaes. 
Nisto   estão de accordo   todos os   hygienistas. 

Demais, o Carnaval não consiste apenas 
no goso de três dias e de mais alguns outros 
que lhes antecedem ; elle vale ainda pelas re- 
cordações que deixa, dentre as quaes as mais 
interessantes são as que falam de perto ao 
coração e ao sentimento. Um sorriso que des- 
abrochou, a attenção demorada de certos olhos, 
uma ternura estouveda que nos ciciou um 
mascarado, tudo isso constitue o melhor ali- 
mento para a nossa imaginação. Passado o 
Carnaval, ainda dentro de nós permanece por 
algum tempo a lembrança desses episódios 
gostosos, tal como uma sepentina que ficou 
enrolada, á guisa de recordação, a um fio de 
telephone... 
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Expediente   d'"A Cigarra" 

111 Diractor - Proprietário, 
I GELrtSIO PIMENT/V 

Rcdacçio: RUA S. BENTO, 93-/\ 

Felepbonc No. 5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacçâo ou adminis- 
tracçao d* "A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-ft,  S. Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única peesoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' 'A Cigarra", é o ST. LUíS Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorio. 

Assignalurãs — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenacrão apenas 1 òSOOO. 
com direito a receber a revista até 31 
de    Março   de   1924. 

Van^a dru/sa no Interior—Teudo 
perto de 400 agcníes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Kstados 
do norte do Sut do brasil, a ndininis- 
ração   d' "A   Cigarrj,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atraio. 

Collãboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melbores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicilados pela 
redacçâo. 

Agentes de assignatura— "fl Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Esiacoi que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três mezes. 

Saccanud em Buenos fíyres — No 
int*iito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
•^rijentind e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    doii    po^^ü    amigos. 

*A Cigarra" abriu c mantém uma suc- 
cursal cm Buenos Ayrus, a cargo do 
sr. Luit Romen. 

A Succunal d'*A Cit-irra" lanc- 
ciona alli em Ca//e Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cicellente 
bibliotheca e todas as informõçõ?s que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence & Comp., rue 
Tronchei no 9 — Paru. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni' 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a CaWire/ Burntl Corporation, 
101, Park Adüenue, Nova York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Ric 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
pars os d^ersos p inlos dannrlla capital. 
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Aspeco do grande banquete offerecído pela Colônia de S. Paulo ao dr. Catlus de Campos, no  Tnanon, 
por motivo de sua escolha para o alto cargo de presidente do Estado,   no próximo quatriennio. 
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O arraidl d^ Limoeiro, abandonado 
em lonuinquas paragens dt- st-rtão bra- 
^ io, linha o que quer que fosse de 
belleza. U viajor vxtenua- o que por alii 
pas ava, esquecenao a ^adiga suarenta, 
punha-se a p scer os oll os, dcslum- 
br tdo c-im o sorriso K^io e acolbcdor 
do rude  lncari')i>. 

Aqui   c  acoia'.   em  di-ban-      >^ 
dada,    entre    chiuuciros,    mi-   /      ^**%É 
Ih^raes *.• lalhas de ebarmeas, ^3v <i 
surgiam tasinfitTS muito br^n |« 
cas como lençòes de c<.mbraia ba- 
tidos tK- sol. escondidas aos oliiarts 
dos boi>idi'irus, entre as bambolinas 
verdes das wlhas arvores, onde as 
aves cantoras modulavam toda a 
nostaluia daquelles fins de tardes 
brandas. 

Ao centro, a estrada pedregosa, 
abrupta, e-tnndia-se cicia de son bras, 
largando para os lados ruas esgnias c 
sgccas, cort das de canccllas rabugen- 
tas, ate ao rio, que lá embaixo, entre 
taquaraes,  gorgolcjava em gorovinhas. 

Os monjolos espneavam com bati- 
das surdas ao pcrennal cabir das águas 
alvacentas. h as lavadeiras, batendo a 
roupa, cantarolavam fragmentos de can- 
ções delicadas. Os carros de bois, que 
passavam, pela estrada cm fora, faziam 
o commercio de mercadorias c sauda- 
des de uma terra  para outra terra,    de 
um coração para outro  coração. * •       • 

Numa viella tristonha de Limoeiro, 
naquclla curva do caminho que descia 
p"ra "biquinha", ficava a casa de Iso- 
lina, mesmo junta á capeila côr de rosa. 
Tinha janelias baixas e, ao lado, uma 
velha portinhola, que abria para a horta, 
onde aquclle papagaio garoto vivia a 
repetir ladainhas que ouvia, de seu po- 
leiro de lata, nos   domingos   de   missa. 

Nessa morada de apparencia triste, 
ia Isolina enchendo de alegria, com o 
sol rutilo de sua mocidade, os corações 
dos pães, nhò Gregorio e nha Rosa. 

Logo cedo, mal acordava o sol por 
de traz da montanha, bocejando ainda 
em rubra luz, cila chamava-o de pre- 
guiçoso e acompanhava o pae a' roça, 
emquanto nha Rosa ia cuidando da 
casa e da comida e lavava um pouco- 
chinho de roupa, se era dia bonito. 

Se havia festa em Limoeiro, quanta 
alegria meu Deusl 

Entre sanfonas e violas, lá estavam 
os três com os mais festeiros, e os ve- 
lhos sentiam n'alma toda a saudade 
morna de seu tempo quando viam pas- 
sar-lhes ante os olhos a filha, bambo- 
leando as ancas fortes no rodopio ver- 
tiginoso e embriagador das dansas do 
sertão. 

Quanta viola a chorar pela Isolina, 
só porque ella as desprezava, só por- 
que ella tinha um "chêrinho" de amor, 
um "chêrinho" de matta! E porque 
■Ha só amava a seus pães chamavam- 
na "cabocla sem coração". 

O   Jucá   Pitancucira.   o   'sabiá   de 

Limoeiro", cantara   numa   festa de no- 
vena : 

"Deus poiz os bóme na   terra 
1 udo prefeito e hão. 
Mais esqueceu da Isolina, 
PVclla  não deu coração". 

Mas...  foi por uma noite execranda. 
Chuva    bispida    espancava   a    mattaria 

numa fúria de louca, estalando arvores, 
varrendo a terra... A natureza, be- 
beda, num torvellinho dágua, trovejava, 
e o vendaval, arrastando lá fora a in- 
tensa juba, escavava o seio nú do es- 
paço, zunindo ... ecoando, a gargalhar. 
Lâminas aguçadas de raios, rasgando o 
velludo atroz das trevas, punham reful- 
gencias nas folhas mortas do chão e 
arvores desgrenhadas, nuas, levantavam 
para o ar, num gesto secco de praga, 
os galhos magros e birtos. 

Isolina, na sala de jantar, transida 
de medo, ia desfiando, nas mãos livi- 
das, o rosário,   e   murmurava   a   prece 

mágica   que   uma   cigana   lhe   ensinara 
parj acalmar as iras da  tempestade. 

O relógio rouco marcou  horas.  Era 
já tarde. 

A lingua alaranjada de uma vela, 
estorcendo-sc lasciva, a lamber a escu- 
ridão, deixava sombras phantasmagori- 
cas a dansar nos cantos das paredes. 
Gatos ronronavam adormecidos na es- 
teira e Gregorio, encolhido a um canto 

da sala, fumando, fazia scintillar por 
vezes, na treva, o rubro ru- 
bim de seu cigarro acceso. 
Nha Rosa cochilava envolvi- 
da  no s^u  chalé de lã. 

Pela casa inteira,   um si- 
lencio esbatido de melancolia. 

De   vez   em   quando,   os 
soluços   de   pigarro   de   uma 
gallinha na capoeira ou o pio 

triste  de um curiango na estrada 
e,  depois,  outra vez,   o   silencio 
e o coração vazio. 
De repente, tres batidas ríspidas, 

soturnas,  que elles  contaram  uma  a 
um3,  estouraram  na  aldrava da por- 
ta pequenina.  De sob as telhas mor- 
cegos,   tjta'ando   as   azas,    voaram, 
tontos,  para a matta.     Bdrão    latiu 
no terrero c os sabiás   despertados 

vocjarain nas gaiolas immundas. 
— Quem  C? rouquejou Gregorio. 
— Um homem e catholico. Abra 

pelo amor de Deus! 
O pae de Isolina levantou-se calmo, 

horrivelmenle calmo, ajustou no cintu- 
rão a velha faca e foi abrir. 

Isolina e nha Rosa, na triste espe- 
ctativa dos grandes momentos, ouviram 
ranger a tranca e uma rajada rabida 
de vento frio invadiu a casa. 

— Apeie e vá entrando! 
— Pode dar-me pousada por esta 

noite? 
— Ate quando quizé moço. Üie, a 

casa de nho Gregorio c pobre mais dá 
p'ra se vive nella. Vá entrando. Vá 
entrando! 

E, enxotando um velho cão leproso 
e magro: 

— Sáe porquêra ! 
O    animal    mediu   o   desconhecido 

com um olhar vago onde se lia todo o 
soffrimcnto de uma vida miserável e lá 
se foi, num saracotear vadio das ancas 
ossudas, deitar-se a um canto do paiol, 
ruminando ainda no peito descarnado 
uns roncos cavos que eram como que 
os restos de uma maldição. 

E o dono, depois de ter recolhido 
á estrebaria o cavallo entanguido, con- 
duziu o hospede para o interior da 
casa, gritando á porta para  a  filha: 

— Isolina, temo hospe. Prepara a 
salinha,  minha fia. 

A moça, bocejando, foi cumprir as 
ordens, e Gregorio, já na sala, apresen- 
tou ao desconhecido a   "sua  veia". 

Ficaram então a falar do tempo e o 
moço 'entregou aos velhos um cartáo, 
que Gregorio soletrou: 

'Beltão de Almeida. — Viajante." 
Neste momento, Isolina entrou an- 

nunciando: 
— Prompto, pae. 
— E' minha fia, disse este, já com 

. 



o semblante fechado, nu- 
ma altitude de descon- 
fiança. 

Beltrão fitou os olhos 
negros em Isoiina. Foi um 
olhar cheio de ardencia e 
de amor. Isoiina fitcu os 
olhos negros em Beltrão, 
hoi um olhar que lhe poz 
o coração chcancarado por 
de traz dos vidracs dos 
olhos scintiilantes. 

Nada     disseram.     Os 
olhares   ja'    tudo    haviam 
dito. * •       • 

Amanheceu emfim, c 
a aurora garrula trouxe 
comsigo borboletas colo- 
ridas, como retalhos de 
gaze esparsos pelo ar. 
Corruiras nos arbustos 
soltavam «teus primeiros 
cantos. 

Beltrão levantou-se fa- 
tigado, os membros dolo- 
ridos da viagem. E, na- 
quella tarde mesmo, disse 
a Isoiina tudo quanto sen- 
tia e que elle não podia 
oceultar  por  mais  tempo. 

Isoiina, que jã ouvira 
tantas phrases de amor 
c dcllas zombara, achou 
aquellas tão lindas... as 
mais lindas. Pela primei- • 
ra vez, não zombou das 
phrases  de  amor. 

Beltrão, que pedira abrigo por um 
curto espaço de tempo, fcl o tão com- 
prido! /Arranjou negócios de gado em 
Limoeiro e começou, então, a ajudar a 
casa  de  Isoiina. 

Ioda a tarde ia, depois, esperal-a, 
sem que os pães soubessem, e ambas 
as almas, unidas num só corpo, iam 
ver a agonia do sol lã na cerviz da 
serra c iam ouvir a orchestra(.ão da 
passarada  cm  festa   nos  ra-nos  em flor. 

Mas . . . por uma tarde cinírea c 
triste, elle partiu c nunca mais o viram. 
Esperou-o Isoiina por muitos dias, por- 
que elle lhe prometlera voltar e, como 
não voltasse, ella lambem desappa- 
receu . . . 

linbam visto muitas vezes uma mu- 
lher a vender flores nas festas de Li- 
moeiro e pensavam que fosse ella, mas 
]uca Pitangueira disse que Isoiina rou- 
bava corações e aquella ... só vendia 
flores. 

E a verdade foi encontrada num 
atalho sombrio da estrada: Um esque- 
leto de mulher junto a um esqueleto 
pequenino. 

Alli nu mu fizeram um túmulo, 
onde uma rola vinha sempre arrulhar 
tristonha e voava depois para os lados 
que  Beltrão seguira quando partia. 

E então o viageiro extenuado, que 
por alli passava, perguntando ao guia 
de quem era aquelle túmulo abandona- 
do,  elle sempre respondia: 

— Da Isoiina. 
— Mas, quem foi essa  mulher? 
— Uma    " cabocra   sem   coração", 

n,oço- JÚLIO  T1NTON. 

Vide* 
 DO  

(Para  "A  Cigarrein) 

Pode-se a vida resumir num sonho, 
Porque o contentamento  mais  perfeito 
Consiste em cada qual  viver,  supponho, 
Da própria desventura  satisfeito. 

De cara alegre c coração risonho, 
Por máu ciminho, tortuoso e estreito, 

1 enho,  não  raro,  porque aspiro e sonho, 
Outro  eu  que pena  em  lagrimas desfeito. 

Mas sem que aos céus em desespero 
Faço da vida — concessão divina — 
A arvore  boa  da  felicidade. 

E, por que o meu espirito se aquiete. 
Finjo querer ao mal que elia propina. 
Simulo crer no bem que ella promette. 

bradt 

ARISTFO SFIXAS 

lar de uma jovem vaquei- 
ra, Af/ss Sdrah Meimes, 
que tinha na mão uma eru- 
pção contrahida no con- 
tado com os animaes. 
Jenner notara ja' mais de 
uma vez que as pessoas 
assim contaminadas pelo 
tíado attir^ido polo mor- 
mo ficavam Irrm.unisadas 
contra o tefrivel mal- O 
genial medico começou em 
1796 a fazer suas experi- 
ências sobre essa anomalia. 

Obteve logo renome e 
e um instituto central foi 
íundddo em Londres, es- 
pecialmente  para  eile. 

Houve então nm bel- 
lo gesto de humanidade 
da parte da Inglaterra pa- 
ra coma frança, que, en- 
tão, era sua impl cavei 
inimiga. Mau grado o es- 
tado de guerra existente 
entre as duas grandes po- 
tências, o governo inglez 
enviou a Uoulogncsur- 
mer o dirertor do Insti- 
tuto JvnniT, Dr. Williüm 
WoodiPille, munido com 
o precioso ser um para 
vaccinar as tropas fran- 
cezas que estavam sendo 
diiimadas  pela  varíola. 

Como   foi   descoberta   a   vaccina 

Ma cem annos, t.divãrd Jenner mor- 
ria em Chcltenham. Sua descoberta da 
vaccina, que salvou millmes de seres, é 
devida, segundo se diz, ao accaso. Mas 
quantos espíritos, que se têm como sa- 
gazes, passam ao lado desses accasos, 
que, para outros, é uma preciosa indi- 
cação ? 

Modesto medico de aldeia cm Bcr- 
kefey (condado de Glocester, Inglaterra), 
Jenner (oi,  um dia, chamado  para   tra- 

rls gdldntes e graciosas meninas Ol$d'(6 annosj 
e  Hebe  (4   mezes),  queridas  filhinhas  do  sr. 
Utysses  Soares  Cdiuby, alto  funecionario da 

Companhia Predial "Alodres Penteado" e 
caoalheiro muito distineto. 

A Hy^icne  da   Bellcza 
í\ maciez da pelle c um dos mais 

preciosos attribulos da formosura. Uma 
cutís rosea e suave deve ser objecto de 
especial carinho e máxima attençáo. pois 
um rosto estragado pelos cravos, damni- 
t içado por pellos, mancíns, etc, cona- 
titue um lamentável horror para as se- 
nhoras. (Jaã\ a causa dessas aifecçÕes ? 
Por que a cutis se torna doente e oleo- 
sa ? Por que os poros se dilatam, dan- 
do ensejo á formação de cravos c pan- 
nos ? Unicamente pela falta de cuida- 
do na escolha de bons preparados para 
uso quotidiano, porque a mauiria dos 
cremes c outros artigos de tüilette, em 
vez de corrigir e combater os nidles da 
pelle, os incita, prov. ca os, por conte- 
rem   InnuMiertis   substdncias    toiiras. 

1 rnoo cm ^ ista os mod. rnos prin- 
cípios da pattiogenia ^pid. nnica, d Com- 
panhia Brü-uleira de Productos C li;mi- 
cos acdba de dfiencer «JO oiMtm*t*o pu- 
blico o Creme Regia, um me^icarm nlo 
seientil icimente tlaborddo para a hy- 
giene d.i cutis, poi* seu u*.o continua- 
do c didrio por meio de massag ns le- 
ves de 2 a 3 minutos, com a ponta 
dos dedos, faz desdppireter todo\ e^tes 
males que se apresentam coinu um fla- 
geho   para   a  mulher. 

O emprego dcst€ med camento do- 
cemente arofiiatisado. pela sua notável 
acção antiseptica, es ti mui d a frest ura e 
a resistência do-, tecidas da epidernie, 
corrige a dii.itaçá<» d.>s poros C( mbatc 
as manchas e pannos produzindo um 
effeito benei ico e alta < ente salutar, O 
Creme  Regia  é um exceile;ite preparado. 



O arwdor brasileiros Antônio Malheiro Sorrentino 

Uma iníeressaflíe prova de aviação 
a  -[g]= : « 

/í passagem de um aereoplano 
para outro, a SOO metros de 
altura, feita por um brasileiro. 

í\ié bem pouco tempo, essa arroja- 
da prova de aviação sd tinha sido exe- 
cutada no Univçrso pcio celebre mas 
malogrado Icnenlc Ürmer Socklcar, do 
exercito americano, que, quando filma- 
va sua segunda producção, foi victima 
da  própria  audácia. 

Agora, no dia 7 do corrente mez, 
sobre o Campo de Marte, em S. Pau- 
lo, toi levada a cfteito essa heróica 
prova pelo brasileiro Mntonio Malhei- 
ros Sorrentino, jovem ainda, pois con- 
ta apenas 20 primaveras, e artisia da 
(iudnabara   lilm. 

['ilmava-se uma scena do drama 
"Hei de Vencer", daquella empresa, em 
que o alhleta Sorrentino devia passar 
do aeroplano pilotado por João Robba 
paro a aza superior do avião pilotado 
pela senhorita Mnesia Pinheiro Machado. 

A machina cincmato^raphica estava 
collocad i sob um terceiro avião pilota- 
do pelo tenente Keynaldo (jonçalves c 
o próprio director technico da Guana- 
bara l'í!m, sr. Luiz de Barres, ti mura 
a seu cargo o serviço, apanhando a 
scena com objectiva de foco longo, 
mais  conhecida  por  tela  objectiva. 

Sorrentino, com a soa (alma hebl- 
Inai, tL-sceu <ld nactle, ant!ou sobre a 
a/a inferior, baixando em senuído para 
as escadas de corda terminatido por 
pendurar se no  uliímo  degrau. 

O J. N. da scnlioriVa Anesia seguia 
em linha recta a uns cíncoenta metros 
abaixo do aereoplano de I Hobba, on- 
de  se  .( liava  Sorrentino   pendurado. 

João  Robba  calculou   e  picou   sobre 

<> 

Instantâneo de uma das scenas do film He! de vencer, da Guanabara, apanhado em pleno roo sobre o Campo de Marte, em S. Paulo 



o avião de Rncsia, devendo nessa oc- 
casião Sorrentino passar para a aza 
superior  do  J    N. 
^ Mas, com o impulso dado, a esca- 
da de corda avançou demasiadamente 
e Sorrentino não poude pass<ir para a 
aza do outro avião, sendo então o 
seu pe esqiu-rdo apanhado pela hclicc. 
Continuando, no entretanto, firme c 
seguro pelos seus próprios braços, e 
tendo a úviadora, com uma calma c 
uma perícia dignas de louvor, cortado 

íf* immeJiatamente o   contacto,  flanou   na 
mesma a!recçãO| de sorte que Sorren- 
tino, n i momento em que a escada 
voltou no teu bjlanço, passou para a 
aza do j. NL, que aterrou no próprio 
rol píãné. 

Eslava feita pela segunda vez no 
mundo c por uni brasileiro, a extrõor 
dínaría prova cm que Socki^-ar perdeu 
a  vida. 

Esse film n.ituralmenlc será um 
grande snecesso para a Guanabara, 
elevando o seu nume, não só no Bra- 
sil, como no extraneciro, pois cile está 
sendo enscenado por Mr, Harry Kncnp, 
director da Mllas lilm, de I.os Ange- 
les, o qual tem teda a sua nroducção 
distribiiida pela Universal FíUn A\anu- 
lacturing  Co. 

Apresentamos os nossos sinceros 
parabéns á Guan.iliara e ao intrépido 
alld.t.i  b .Tolero. 

A MAI5 ANTMiA EMPRESA DE PUBLICIDADE 
iímssncnsEMMSBmw 

l Annu' ^ ■c. « publicaçõei em gerai pera toda J imprensa 
\ COMOSSIONAÍHA Dt OtCLAMtS DA5 MAli tMPOP- 
\ lANTES  CMPOESAS COMMtBCIAEb t IN(HJSTB1AÍ5 f 

'■ \   Am^nafurat para todos os Jornacs t Bfvistes   / 

lypiror 

*.*rjs.rarTJ 

|     A6tNCIA5    CM TOOO 0 RAli, 

Tézé, filha do sr. Alberto  Avelino da Silva   e   da   exma. 
srj.   d.   Nathalia   P.   Silva,  em   em   admirável   travesti. 

numa festa  intima 

r = 
Casa São João 

"Hll 

CARNAVAL  DE   1924 
Granòe e variaòo sortimento òe phantasias e artigos para Carnaval 

Alugam-se c vendem-se a preços sem competência 
ESPECIALIDADE   CM   PHHNTASIAS   A'   -MINHOTA" 

Tclcphonc    Cidade,    3-6-7-4 
Rua Barão de Itapetlnlnga, 36 (Esqoloa da Roa D. José de Barros) 

■.j). 
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II>.  «Jo^o 
Fragmento de ama peça inédita 

Para alguém ser feliz na arte do  meu  invento, 
Duas coisas terá de escolher j   —  o  momento 
E o pretexto. O momento...  E!  Não!... r., sim! qualquer! 
Houve sempre um pendor para isso na mulher. 
Pretextos ha a granel, cada qual o mais fino, 
Para fascinação do Eterno-Feminino : 
A candura, a vaidade, a confiança, o desdém... 
Sim, porque é necessário esclarecer também 
Que a seducção, conforme as opportunidades, 
Obedece ao contraste, ou ás affinidades. 
O principal, porém, na arte da seducção . 

(U fâmulo atravessa a scena. 
Oh! por favor, mais vinho! 

(/\o noivo) 
O senhor bebe ? 

Elle o  chama) 

O NOIVO 
Nè 

D. JOÃO 
O principal  é crear, formar, em torno á gente, 
O magnetismo que aja irresistivelmente. 
A  vibração sensual que nos deve envolver 
Acorda a vibração sensual num outro sêr. 
E esta aura de volúpia é que não se define: 
Dar o prazer da queda  á alma que se domine. 
Mas, dar esse prazer, dourado,  bem se vê 
De uma galantaria hypocrita, porque 
Toda gente, ao querer, é galante; não era 
Difficil: o que é mais  —  é parecer sincera. 

PAULO GONÇALVES^ 

; 

Quadros celebres 
 ifíi  

Noticias de Paris informaram que, 
no leiiâo d i co'lecção Donat, "um prato 
de ostras" de Chardin, alcançou o pre- 
ço de 36 í ontos. Um tanto caro esse 
prato, que nem toda a gente de bom 
gosto poude petiscar. O jornalista pa- 
risiense, dando esta noticia, accresccn- 
tava qug ao leilão assistiam vários pin- 
tores que, por pilhéria, diziam que me- 
lhor seria pegar fogo em todas essas 
collecções celebres, porque os pintores 
mortos continuavam a fazer uma con- 
corrência terrível aos vivos.  Hoder-se-ia 

responder-lhes que aguardassem pacien- 
temente a . . . morte, para que, por sua 
vez, pudessem fazer a concorrência aos 
pintores  do futuro. 

Si Becthown — para citar um exem- 
plo — pudesse apresentar hoje a um 
editor um simples trecho de musica de 
câmara, receberia, com certeza, em pa- 
gamento dessa preciosidade alguns c< n- 
tos de réis, consa que «He, em vida, 
jamais ousou sonhar. 

Ha de parecer também extranho que 
o m^smo Beethoven narre tm uma carta 
que, encontrando-se um dia com bpobr, 
este lhe perguntou porque não appare- 
cia. se tinha estado doente. E o mestre 
muito calmamente respondeu : — "Não, 

não eslive doente; meus sapatos e que 
adoeceram, e, como eu nio tinha ou- 
tros ..." 

Sabem como foram compostos tres 
famosos quartettos que os críticos, uni- 
camente, declaram ser uma obra-prima 
pela inspiração e factura? Em 1823, o 
principe Nicolau Gdlitzin escrevia de 
retcrshnrgo a Beclhovcn, cnconirrcn- 
dando-lhe dois ou tres qnarlettos, pelos 
quaes   "ajustaram  um   preço". 

Beclhovcn compoz os tres maravi- 
lhosos quartettos c mandou-os eo prín- 
cipe. Mas quando clics Ia' checaram, o 
orincipe tinha morrido. Depois da troca 
ile grande correspondência, o principe 
herdeiro resolveu enviar-lhe 125 duca- 
dos. Somente depois da morte do gran- 
de symphonista, seu herdeiro. Carlos 
von Beethoven, depois de trocar volu- 
mosa correspondência c graçes aos bons 
ofticios do Conde de Nossebrcdc, então 
embaixador em Vicnna. poude conse- 
guir que o principe de Cialitiin pag.isse 
a sua divida. E pensar-se qnc, agora, 
ió os manuscriptos desses quartettos 
valem  uma  fortuna ! 

Sem relembrar as circumstancias cm 
que certos quadros comprados por pou- 
cos mil reis, valem hoje centenas de 
contes, como o "Mogelus", de Alillct, 
pode dizer-se que raramente o artista 
vivo, mesmo o mais feliz, chega a go- 
sar o valor da sua própria obra. Iodos 
os homens de gênio soflrcram essa in- 
íustiça. 

Citemos {"rederico Xletzchc, cujas 
obras enriquecem hoje os editores de 
todo o mundo, c que, quando vivo, não 
achou quem editasse os seus trabalhos, 
tanto que teve de publica!-os á sua 
custa. Entretanto, hoje, qualquer editor 
lhe pagaria uma bôa sornma para im- 
primir a ultima parte do "Zarathrusta". 
que o philosopho, desanimado, não quiz 
concluir . . . 

Diante do resultado fabuloso desses 
ieilões — o de Dancei rendeu cerca de 
doze milhões — não e natural o senti- 
mento de revolta contra o "snobismo" 
dos ricos que, desprezando ou ligando 
pouca importância a's obras dos gênios 
vivos, depois da morte destes, disputam 
a posse de uma das suas producções 
por quantias avultadissimas, uma pe- 
quena parte das quaes. com certeza, 
traria tranquillidade e um pouco de 
alegria  ao artista  necessitado ? 

Faz lembrar a violente apostrophc 
do homem do povo quando, a propósito 
de Christovam Colombo, exclamou que 
melhor seria deixar as pedras nas mon- 
tanhas, do que fazer com cilas grandes 
monumentos posthumos, que para nada 
servem para que >> nasnu com a des- 
graça de ter um pouco de talento, ou, 
simplesmente, de ser um homem útil a* 
humanidade. 

H1SCMLLR ftSTURl \N. 

ISO 

D. João da Áustria, filho natural 
do imperador Carlos V, sendo pergun- 
tado a quem devia mais, se a seu pae, 
se a sua mãe, respondeu ; que a sua 
mãe porque lhe soubera dar tal  pae. 

v 
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Antonictta Rudge Miller 

V 

A nolaozl pianista br-isileira Anlmielti R'ii1g.i Milhr, que, inó* alguns tmnos de ausência, acaba de reappirecvr ao 
publico, tomando brilhantíssima par/e no 4° sarau do Quârletlo P-iulislá, a importante sociedade de cultura musi- 
ca/ qui tão relevantes seroiços cem prestando ao nosso meio. /\ illustre artista, que dece o seu solido prepiro mu- 
sicril ao grande maestro Luigi < hi ff irelli, de quem fm uma das m-is querida* discípulas, fez um successo extra- 
ordinário na interpretaçãi d) Quintetto cm fa menor de César, Prelúdio e fují<j em ré maior de Bach-Busoni, 
Barcarol.i, Mazurkci e Polonaise em lá bemol de Chopin, Improviso de Martucci e )eux d'eau de Racel, (esta 
ultima peça foi uma verdadeira maravilha) sendo chamada successivas vezes ao palco e tendo de tocar, a pedido do 
auditório, que enchia literalmente o Theatro Municipal, qwtro neças fora do prrgramma.   Foi um verdadeiro trium- 

pho o reapparecimento da insigne virtuosc paulista. 



Helena de Magalhães Castro 
Foi um acontecimento a linda festa 

realisada pela distineta senhorita Hele- 
na de Magjlhâes Castro, no Theatro 
Municipal, que ficou cheio de unia so- 
ciedade fina c elegante, admiradora dos 
doles intcllcctuaes c artislicos da rc- 
citdlista. 

Antes de se dar inicio ao program- 
ma, o brilhante homem de letras Ar- 
thur de Cerqueira Mende-i, apresentando 
ao publico a senhorita Helena, pronun- 
ciou elegante oração sobre a arte de 
dizer, alludindo a' revivescencia dessa 
arte em S. Paulo, graças a privilegia- 
dos temperamentos feminiros como a 
senhorita Margarida Lopes de Almeida, 
d. Noemia Nascimento Gama e outras, 
que tem sabido revelar as bcllczas do 
nosso rico t meigo icioma, o nosso 
mais valioso capital e a mais preciosa 
affirmação da nossa nacionalidade. A 
senhorita Maga^ães Castro, disse o 
orador, era um produeto desse auspi- 
cioso movimento e iria em seguida de- 
monstrar quanto nos devemos orgulhar 
da  nossa  poesia  e  da  nossa  lingua. 

A senhorita Helena de .Magalhães 
descrr.penhou-se admiravclmente do seu 
programma, sendo calorosamente ap- 
plaudida nas canções ao violão e nos 
recitativos. 

Cabellos 
Brancos ?! 

A Loção Brilhante faz voltar a cor 
primitiva cm 8 dias. Não pinta porque 
não é tintura. Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma formula 
scientifica do grande botânico dr. Grouud, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos de réis. 

Analysada e autorisada pelos prín- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro e approvada pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica, om 6 de 
fevereiro de  1923   sob n.   1313. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 
l.o  — Desapparecem completamente as 

caspas » afíecções parasitárias.     ' \ 
2.o — Cessa a  queda do cabello.      ' , 
3.o — Os cabellos brancos, descorados 

I'ou   grisalhos voltam   á   côr  natural 
primitiva sem ser tingidos ou quei- 

^mados. 
4.o — Detém o    nascimento de   novos 

'cabellos brancos. 
5.0 — Nos casos de   calvicie faz   bro- 

tar   novos cabellos. 
6.o — Os cabellos   ganham   vitalidade, 

tornam-se lindos   e sedosoi e a ca- 
beça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante í usada pela 
alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

A' venda em todas as Drogarias. 
Perlumarias e Pharmacias de l.a ordem. 

Preço de um vidro 8S000 ; pelo 
correio 9$000. 

Solicitem prospectos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal 1379 — S   Paulo. 

0 notarei oiolinisla brasileiro Francisco Chiaffitelli, 1° Prêmio do Real 
Consernatorio de Bruxellas e que acaba de reatisar um bellissimo con- 
certo no Theatro Municipal de S. Paulo. Chiaffitelli é um musicisla fi- 
níssimo. /Is suas interpretações, do mais alto cunho artístico, sãi verda- 
deiros ensimmentos. Possuo um lechnica excellente, uma arcada,ampla 
e segwa e uma sonoridade riquissimi, requisitos esses de que (lie serre 
edmirarelmente para a estyüsição das peças que executa. ,1 Symphonia 

Hespanhola, de Lali, por elle tocada foi de   uma bellezi rara. 

DDD -DDC 

■=—qjl  
Sociedade  Philharmonie 

Esta sociedade, fundada nesta capi- 
tal por um grupo de amadores intelli- 
gentes e abnegados, sob a hábil drre- 
cção do maestro Truqui Gonçalves, 
realisou, com muito suecesso, no Thea- 
tro Municipal, um concerto em home. 
nagem ao dr. Carlos de Campos. 

Do interessante programma executa- 
do destacaremos o Concerto em lá 
menor, de Grieg, para piano e orches- 
tra, em que~o'brilhante pianista Brau- 
lio    Martins,    formoso   talento   servido 

por uma excellente escola, adquirida 
sob a direcção tia iilustre rirtuose e 
professora d. Llvira Guimarães da I'on- 
seca, vigorosamente ostentou a sua te- 
chnica robusta, o seu superior critério 
artístico. O auditório, cnthusíasmado, 
chamou-o repetidas vezes ao palco, ap- 
plaudindo-o com palmas quentes e sin- 
ceras. 

As peças só para orchestra também 
agradaram, sendo muito festejados o 
maestro I ruqui Gonçalves e seus cffi- 
cazes elementos. 

No final da ultima parle foi repe- 
tido o difficil Prelúdio do 3.° acto do 
Lnhengrin, de Wagner. 

A bri 
Tbãlis 
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FORTIFICANTE I 

.H brilhdnle caulorã pãúUstã Leonor Aguiar, que  acaba  de  fazer   buccesso  em^um jecilal 
realisado no Thealro Municipal e que foi concorridissimo.   Cantou em   Ailemào. Francez t 

Portuguez,  sendo  muito  apreciados os seus recursos oocaes e a sua escola. 

Sociedade   Quartel to   Paulista 

hoí verdadeiramente um triumpho o 
4,° sarau da Socicdadí; ÍJuartetto Pau- 
lista, realisada a I 1 do corrente, no 
I heatro .Municipal. Fi p)ate'a, os bal- 

cões, os foy?rs, as írisas e os camaro- 
tes ficaram cheios de uma concorrência 
fina a elefante, noíando-se até nas ga- 
lerias a presença de muitas familías I. 
o publico que assim se manifestou tão 
interessado pela tinissima le^ta de arte, 
mostrou-se plenamente satisfeito, d«- 
rn jn-itrando o seu enthusíasmo em calo- 
rosas salvas de palmas, após a execução 
dt; cada peça do progranima, c nos 
honrosos commentaríos que de todos se 
ouviam ao elevado programnia de cul- 
tura musical que vem realizando a So- 
ciedade  Quartetto  Paulista. 

\ nota sensacional da noite era o 
reapparecimcnto da iilustre virtuose 
paulista ."\ntonietta Hudge Miller, que 
ha alguns annos não tocava em pu- 
blico. 

Como é notoriamente sabido, ;\nto- 
nietta Hudge Miller, desde tenra edade, 
fez os seus estudos com Luigi Chiaffa- 
relli, o mestre extraordinário, que con- 
seguiu formar em S. Paulo uma escola 
de pianistas e professores, da qual sa- 
hiram, promptos para alcançar suecesso 
na huropa e nos Lstados Unidos, va- 
ri( s artistas de valor e cujos nomes são 
dj  todos  conhecidos. 

Quando, ha cerca de quinze annos, 
/Antonietta Hudge se apresentou em 
Londres, cm Paris e na /\lÍemanha, le- 
vando comsigo unicamente os ensina- 
mentos que adquirira em S. Paulo sob 
a direcção de Chiaffarelli. a critica se- 
vera daquellts grandes centros fez-lhe 
os maiores elogios em artigos que ain- 
da guardamos carinhosamente em nosso 
arthivo. 

)■ oi essa a primeira consagração da 
Kscola Chialfarellí no extrangeiro. Guío- 
mar Novaes e João de Sousa Lima, fi- 
liados ao mesmo ramo, ainda não ha- 
viam deslumbrado o publico e os críti- 
cos de  Paris com  a  sua   arte    formida- 



vcl, arte que constituc um motivo de 
justo  orgulho  para  os  brasileiros. 

Rememoramos esses factos, absolu- 
tamente positivos, por um dever de jus- 
tiça c de gratidão para com Luigi Cliiaf- 
fdreüi, o mestre querido que, embora 
desapparccido do numero dos vivos, tera' 
o seu nome sempre lembrado no erra- 
ção  dos   paulistas. 

O Prelúdio e [agá em ré maior de 
Bach-Buson , Improviso de Martucci, 
Jetix de.iu de Ravel, Barcdn h, Me~ 
zurk i e Polonaise em Ia bemol de 
Chopin, foram os solos em que se cx- 
hibiu, no sarau da Sociedade Quartctío 
Paulista, Antonietta Rudgc Mlller. A 
sua technica esplendeu em toda a sua 
magnificência c a sua emoção fulgurou 
ainda mais forte, mais intensa que 011- 
trVra, causando tamanha impressão ao 
auditório, que este a obrigou a tocar 
quatro  peças  fora  do  progrdmma. 

O optimo conjuneto cnnstituido pe- 
los reputados proresso^cs Zacharias Au- 
tuori, Walter Ricley, Onido Mrcolani e 
Mario Camcrini, preparado cm repeli- 
dos c cuidadosos ensaios, apresentou-se 
excellen temente apparcihado na inter- 
pretação do Qusrteifo cm fã menor de 
César Franck, em que collaborou cífi- 
cazmente erm Aníonicíta Kudgc Mlller 
para que scintilassem todas as bellezas 
ds  tão  fina  obra  musical. 

Quartetto  ^schermann 

O   apreciado   Quartetto    organisado 

pelo distineto violinista Carlos Rscher- 
mann, que teve a ícliz idéia de propor- 
cionar ao no&sc publico a audição de 
obras musicaes de compositores brasi- 
leiros de inestimável valor, porem des- 
conhecidas, reatisarã a 15 de Março 
próximo o seu segundo concerto, com 
um  prrgramma  interessantíssimo. 

Serão executados um Qudrt^tto de 
Alexandre Levy, um Trio de Glauco 
Vcljsqucz, Angelus de Lzcquitl Hemos 
e outras preducções brasileiras ainda 
não  ouvidas  aqui. 

Haverá' lambem vários solos de vio- 
lino pelo profe sor Aschermann e can- 
hões brai-ileiras por uma apreciada ar- 
lista. 

E' uma manifestação de arte nacio- 
nal digna de todos os spplausos e a' 
qual damos o nosso entbusiastico enco- 
rajamento. 

Andino   de   Abrgu 

Este notável barvtcno brasiliiro can- 
tor finíssimo e de alta escala que a 
Sociedade de Cultura Artistita revelou 
ao pnhlico paulista, organiscu para o 
dia 21 do corrente, no 1 lieatro Muni- 
cipal, um bello recital, para o qual 
preparou um optimo pro^ranima. que 
despertou vivo interesse entre os apre- 
cíõdorcs  da  boa  musica. 

Daremos noticia dessa lesta de arte 
na  próxima   "Cigarra". 

Lpoptina   Knccsc 

Foi transferido para o dia 20 de 
Março prrximo o recital em que a dis- 
tineta cantora patrícia Lcontina Kneese, 
possuidora de uma bclla voz de conlrdlto 
c que fez estudos longts c espécimes de 
aperfeiçoamento na Europa, deve fazer 
o seu rcapparccimcnlo ao publico pau- 
lista, com o qual não tem tido contecto 
ha  alguns  annos. 

Xota-se anci< sa espectativa pelo re- 
cital de Lcontina Kneese cm nossas 
rodas artsticas e elegantes, sendo de 
esperar urra gmnde concorrência ao 
Salão do Conservatório, onde o mesmo 
se realisará. 

O   Carnaval   na   Casa   São   João 

Rua Barão de Itapelininga 3^ — Tde- 
phone - Cidade - 3 6-7 4 

E' uma casa que cm S. Paulo se 
tornou tradicional, não sò pela sua an- 
tigüidade, como, também, pelo enorme 
e variado stock de fantasias e apetre- 
chos que, pelo Carnaval, todos os an- 
nos apresenta ao publico em exposição, 
sendo a sua especialidade fantasias a' 
Minhota. Na Casa São loâo, em uma 
visita que a' mesma fizemos, encortra'- 
mos lindas iantasias para alugar, tro- 
car c  vender,  'por preços   baratissimos. 

■o O oo 
Eífeltos*    da    Crlese 

1 

' 

Um herde! Comprou um lança-psrfama 
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•'A Cigarra,, em Caçapava 

.' 

O gene ai rfhilio de Soronha, comrmniante da 2.J Regiio Militar, cercado dos officieas superiores d,i 
guarnição militar de Caçapaca, por occasião da festa commemcrótiva do   h.°   anmversario   da   inaugu- 

ração dos quartéis do Exercito níquella cidade. 

OO- — O O 

Grupo de senhoritas posando para  "A Cigarra, por occasião da festa  commemoraliva  do 6.0 annirer- 
sario da inauguração dos grandes quartéis ao Exercito em Caçapava.  Vê-se no centro o general nbi- 

lio de Noronha, commandante da 2.a Região Militar. 



Banquete á Directoria da   Associação Commercial 
1 

Photogrephiàs tiradas especielmenle para 'A   Cigarra', cem o auxilio da luz  eleclrica,   no   Thtatro SantAnna, 
por occasiio do grande banquete ofjerecido ptlo ccmmtrcio e pela industria  do Estado  ao  dr. Joíé   Carlos  de 
Macedo Soares, presidente, c aos demais min.brcs da directoria da   Associeçêo   Commercial  d    S. Psulo,   per 

metioo dos retevanlissimos serviços piles mesmos prestados áquellas desses. Em cima: a cabeceira 
da mesa. Em baixo: uma vista geral. 

Lógica infantil: 

Um rapazito perguntou d sua mama: 
— Por que   é   que   as   noivas   vão 

sempre vestidas de branco? 

— E' porque o branco é a côr da 
alegria, responde a mama; e, para uma 
mulher o dia do casamento é o mais 
feliz de sua  vida. 

Então   o    pequeno   reflexiona   um 

momento, e em seguida, inexoravelmente, 
pergunta: 

— E por que é, então, mama, 
que os noivos vão sempre vestidos de 
preto ? . . . 
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Uma mm á Europa —o=—~ 
De volta de sua viagem á Europa, 

acha-se novamente entre nós o estima- 
do negociante desta praça sr. Henrique 
Sadocco, qut muito gentilmente nos 
convidou para visitar o seu antigo es- 
tabelecimento, á rua Direita n.o 10 f\. 

Attendcndo a esse amável convite. 
Ia' fomos e a nossa surpreza foi extra- 
ordinária ao notar, logo de relance, a 
enorme multidão de familias que alli 
se agglo.Tieravam em procuia das gran- 
des no/idades carnavalescas recemche- 
gidjs das mais importantes casas cx- 

trangeiras. 
Depois de percorrermos com os 

ollios as vitrines c prateleiras da Casa 
Henrique, que se achavam repletas de 
mercadorias, disse-nos o sr. Henrique 
que o fim da sua viagem á Kuropa, 
todos os annos, c o de percorrer os 
principaes estabelecimentos de Paris, 
Londres, Inglaterra, etc, afim do fazer 
o seu sortimento de artigos indispensá- 
veis a' grande clientella de sua casa, 
que alli vae sempre procurai-os, prin- 
cipalmente nas proximidades das festas 

de   Momo. 
Depois de nos descrever a sua cx- 

plendida e maravilhosa viagem a huro- 
pa, diss2-nos aquelle cavalheiro o se- 
guinte : 

Iodas as senhoras de bom gosto 
dão preferencia a esta casa pela varie- 
dade incontestável do seu stcck. Em 
armarinho, modas c novidades não ha 
nenhuma que se lhe avanlage, princi- 
palmente na parle referente á sua es- 
pecialidade, que são aviamentos para 
costureiras, adornos de toilelte e depo- 
sito  de linhas,  lãs c sedas. 

Nesta época de Carnaval, as senho- 
ras que se vão phantasiar para fazer o 
corso ou dançir nos bailes travestis, 
lutam com grandes difficuldades para 
traduzir com todo o rigor os figurinos 
chegados de Paris ou de Nova "l ork, 
porque muitos desses figurinos exigem 
adornos especiaes que não se encon- 
tram senão nesta casa. A escolha dos 
adornos, dos aviamentos e de mil ou- 
tros detalhes das toilettes de Carnaval 
constitue nm verdadeiro problema nesta 
época, a não ser que as senhoras dis- 
tinetas se resolvam a imitar grosseira- 
mente os modelas creados ultimamente; 
mas aquellas que, por escupulo e bom 
gosto, queiram submetter-se a' moda, i^, 
mandando confeccionar as suas toilettes'* 
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fl talentosa menim Marina Forja/, discipult da distínetá e com- 
petente projessora Olga  Vergueiro e que realisou, com sueces- 
so, um recitil de piano,  no  saUi>  do  Conserpjtorío    Remlou, 

nas peças que interpretou, uma bôj escola e hella 
intução musica/. 

IJJ ISD 

de accordo com os modelos do gênero. 
entre os quaes ha creações verdadeira- 
mente surpreliendentes, são obrigadas a 
recorrer á Casa Henrique, porque só 
nesta casa c que se encontram todos, 
absolutamente to los os elementos in- 
dispensáveis para a confecção de phan- 
tasias, por mais subtil qne seja a sua 
concepção e por mais sumptuoso que 
seja o seu  effeito. 

A Casa Henrique, que possue, co 
mo é notório, a mais fina c selecta 
clientella da cidade, no interesse de «a- 
tisfazer todas as exigências das senho- 
ras paulistas, importa sempre de Paris 
e de outros grandes centros induslriaes 
uma immensa e completa variedade de 
artigos de Carnaval, estando habililadi, 
mais que qualquer outra, a fornecer to- 
dos os elementos de confecção para o 
'gênero. 

As senhoras que pretendem phan- 
t3siar-se devem visitar esta casa, obser- 
var os sejs riquissimos mostruarios As 
ultimas novidades se encontram alli 

E' ocioso advertir que os emprega- 
dos da Casa Henrique se caracterisam 
pela solicitude c pelo desejo de servir 
as cxcellentissimas familias. 

CSí 

t m e>tru:ni pouco en Jinhcirado, vol- 
tando a's três hiras di nudrugadj para 
casa, c ficando esta dista re do renlro 
d i cidade, tomou um trem para ahi Q 
levar. Ao cfaeg r a porta jpeou-se c 
disse  ao  cocheiro ; 

Esper . ahi que eu vou buscar umi 
luz ; quero procurar uma nota de cin- 
coenta mil réis que me c ■liiu para o 
fundo  do car. o. 

ü cocheiro cn vez de esperar pjr- 
tiu d^sabaladamente... mas até hoje 
ainda  não «ncontrou  a   nota.   '     A >»« 



O l.o Annivcrsario da Confeitaria Viennense 

Um aspecto   tirado   para   'A Cigarra", a 9 do corrente, na 'Confpilaria   Viennense" pjr oceasião da /es/J 
que aquelle conceituado estabelecimento  ojfereceu á imprensa  e  exmas. familias,   em   commemoração   ao 

primeiro anniversario da sua fundação. 

Photog aphia tirada para "A Cigarra, no bello salão da 'Confeitaria Viennense", á rua Barão de 
llâpetininga n. 63, no dia do seu 1.° anniversario. 
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Carnaval òe 1924 - Bazar òe Santa Ephigenia 
Kspccialidade cm artigos para o C/\RVf\VAL. Ft n- 
tasias para crcanças. Chapéos e gorros para palhaços 
c picrrots. Pompons, selins, setinctas, ilhamaü, gazes 
e tariatanas cm todas as cores — Lenços, chalés, giiizos, 
moedas, diademas, coiiares, pulseiras, brincos, finurinos, 
mascaras c toda a sorte de brinquedos carn-ivalcscos. 
(irande snrtimento de La nça-per fumes RODO e 
RIGOLETTO.   (onfeti   e   Serpentinas Vendas 
por atacado  e  a   varejo. 

fl. P. DE S0U2A & C. 
Matiiz - SÃO PAULO - M de Santa tWmi \U 

TelzphDna [idade, 1Z02 

Filial ■ SflHTOS - Prata José Boniíado, 5 
hkvlim [entrai [163 

. 

flmo-tc! Odeio-te! 

(Pára '.1 Cigarra.) 

Odeio-tc! lílaldigo o teu nome! maldigo 
£ odeio! £ a blasphcmar, no horror do meu desgosto, 
Sinto um grande prazer, um indizivel gosto, 
Cm dizer o que odiando e maldizendo digo !... 

mas de súbito, erguendo a pedra de um jazigo, 
flppareces-me. á luz mortiça de um sol posto... 
£ eu, de joelhos, no chão, comtemplando o teu rosto. 
De joelhos, como um crente, eu te amo e te bemdigo!... 

Odeio-te depois! Depois te amo! flmo e odeio!... 
C ao peito levo a mão num delirante anceio, 
£ amando, e odiando, tremo!... e quero espedaçar 

meu coração, não sei si porque o pobre clama, 
Odíandc-te t não sabe amar-te mais do  que ama, 
Flão sei si porque te ama e não te sabe odiar!... 

ILKA MAIA 

^1 

O 

O bxixo   -Ititnnin  T ibrirelli, que redlisou 
um conceito no sil-io d"  Consrevaturio, 

d   16 do corrente. 

ftilss    HRAOBU^Y,   nova 

artista "in   'lhe Turmoil» 

Kitty Bradbury, que costuma repre- 
sentar typos arístecraticos e se salien- 
tou cm "The Pilgrim", de Charlie Cha- 
plin, c em "lhe Midnight Alarm", ao 
lado de Percy Alarmont, foi contracta- 
da pela Universal Picturcs Corporation, 
para representar o importante   papel de 

A\rs.   Vertrces  no  luxuoso  film  de   Ho- 
bart   ííenlcy   "Lhe    I urmoil". 

No romance de Booth Tarkinyton 
acha-se descripto o contraste no modo 
de atítr dos qua adquiriram fortuna re- 
cente c daqueMcs que nasceram e se 
criaram no meio da opulencia. Os pri- 
meiros, de posse de riqueza repentina, 
gastam sommas fabulosas sem se preoc- 
cupar com o dia de amanhã, emquan- 
to que os segundos, pela experiência 
que  têm  da  vida,  são  mais    precavidos. 

Mrs. Vertrecs c sua filha Mary, a he- 
roina da peça, pertencem a esta ultima 
classe. O papel de Mary Vertrces está 
entregue a Fllcanor Boardman, c o sr. 
Uintcr Hall acaba de ser contratado 
para representar Mr. Vcrtrees. Kitty 
Bradbury. Kleonor Boardman e Win ter 
Hall  representam  os   Vertrces. 

Oi 



DInorah   de   Carvalho 

A brilhante pianista brasileira Dinorah de Carualho, que acaba de realisar, com successo, um 
concerto na Embaixada Brasileira em Paris. Dinorah de Carvalho estudou com o distincto pro- 
fessor Carlino, no Conseroatorio Dramático e Musical de S. Paulo, onde fez um bellissimo cur- 
so. Distinguida pelo Governo de Minas, seu Estado natal, com uma pensão para se aperfeiçoar 

na Europa, seguiu para Paris, onde está estudando, ha cerca de dois annos, com o illustre 
professor Philipp, 

-ir^.v«-'v«jin= 



O dr. Carlos de Campos  e  os artistas 
=q2= 

Nenhum dos nossos homens politi- 
COí que subiram â presidência do Es- 
tado, se impoz tanto ás sympathias ge- 
raes como o dr. Carlos de Campos. 
Este é na verdade um candidato popu- 
lar. A prova mais tloqucntc disso foi 
o banquete que lhe ofTereccram os ar- 
tistas de S. Paulo, e em que tomou 
parte toda a mocidade que sonha, que 
se oecupa de arte e tem um ideal de 
gloria. Os rapazes que promoveram essa 
homenagem, alguns dos quaes artistas 
feitos, muitos dos quacs artistas que se 
farão, nunca votaram ou porque não 
são eleitores ou porque, embora eleito- 
res, nunca quizeram dar-se ao esteri 
trabalho de concorrer para as unanimi- 
dades. 

Os que acclamam o sol que ascen- 
de são sempre os que csp«ram ser be- 
neficiados com a sua luz, c os que an- 
ceiam por maiores benefícios são os 
que bradam mais alto. Os benefícios 
pode ser que não venham, mas nem 
porisso os acclamadores amortecem o 
diapasio da voz, porque a esperança é 
coisa que telizmente nunca abandona o 
indivíduo. 

Entretanto, os artistas que levaram 
ao candidato querido o conforto do seu 
affccto, nada esperam dcllc, porque 
nada desejam. Kmpregos públicos, posi- 
ções politicas são coisas que não que- 
rem c em que não pensam. Não dese- 
jam mais que a gloria ou alguns refle- 
xos delia conquistados pelo esforço 
próprio.   Nada   mais. 

O dr. Carlos de Campos, que foi 
sempre um batalhador c um triumphante, 
que brilhou no jornalismo, na oratória 
e na Câmara, que tantas messes de ap- 
plausos tem colhido através de tantos 
annos de lueta, e que, moço ainda, tem 
deante de si um tão largo futuro, nun- 
ca, porventura, se esquecera' desse pe- 
queno     pormenor    da    sua    vida.    Esse 

3 
gesto unanime e expontâneo dos nossos 
artistas lhe falard sempre de perto ao 
coração, e valera' mais que todos os 
applausos que colha d'aqui para deante. 
L' porque eile, apezar do destino o ter 
guiado    para  a  política,    é    farrbem   um 

i i 

Itapido esboço feito a lápis por José 
Wasih Rodrigues, na mesa do ban- 
quete offerecido ao dr. Carlos de 
Cimpos   pelos   artistas   do  S. Paulo 

ürtisla, artista da penna e artista cia 
solta, que com tanta segurança compõe, 
e no melhor cstylo, em artigo de jor- 
nal, conio enche as pautas com phra- 
ses   musicaes   encantadoras. 

Elle recebeu dos numes o dom da 
arte c herdou do pae, o grande esta- 
dista Bernardino de Campos, o gênio 
político. 

Lma bôa parte dos nossos escripto- 
res e poetas não se inscreveram no 
banqutt». \'ão se dóa o dr. Carlos de 
Campos a ausência delles: é que os 
promotores da homenagtm restringiram 
na palavra artista os que cultivam a 
pinturd, a esculptura e a musica, dei- 
xando, pois, de lado, os poetas e es- 
criptores. Mas isso pouco importa. O 
dr. Carlos de Campos sabe que entre 
estes, como entre aquelles, gosa de uma 
doce e fina  sympathia. 

"Luctyl" 

L)<u-nos o prazer de sua amável 
visita o sr. í\. San^Anna, sympathico 
representante e chefe do laboratório 
chimico-pharmaceutico de fl. Varges, 
fabricante do reputado produeto l.uetyl, 
que se vende em licor, cápsulas, ampo- 
las e gottas, indicado, com optimos re- 
sultados, nas moléstias de fundo lue- 
tico, avarias, etc. 

Brindou-nos o distineto sr com va- 
rias canetas, lapiseiras, espelhinhos, 
curioso quadro de apontamentos e um 
exemplar da esplendida obra O Lipro 
do Tr.umpho, organisado com muito 
gosto c inteiligencia pelo sr. dr. R. 
Varges. 

TO 
Club de Regatas Tielé 

A directoria eleita para regar os 
destinos deste apreciadissimo Club, du- 
rante o anno de 1924, ficou consti- 
tuída da seguinte forma : presidente, 
José K Dourado; vice-presidente, Pedro 
Herminio de freitas; secretario geral, 
/\ngclo Giangrandc; I .o tecretario, José 
O. Lage; 2.° secretario, José França; 
l.o thc»oureiro, Carlos Fonseca; 2.° 
thesourairo, Alfredo F. Lima; procura- 
dor, Abílio J. Esteves; director de 
sports náuticos, Alfredo Franqueira: 
director de sports terrtstres, dr. Mario 

1 eixeira de hreitas; director de tennis, 
Ossian  de  Souza, 

Artigos para o CARWAVAL 

O JAPÃO EM  S. PAULO 
Fantasias em todos os tamanhos, para senhoras, cavalheiros e crianças 

Kiirionos. Oiiarda-sóei, [hapéoi, Zori, Leques, etc. para todat ai edadei e todos oi precoi 
Possuímos  um  grnnde  stock   de: 

Lança-perfume RODO (estrangeiro). Serpentinas e conlcttis 

ÜISPOMOS DF: ENFEITES PflKA ÜKNAMEXTACÃO UE SALÕES 

Rna de São Bento N. 68-/\ 
&   Cie*. 
Telephone Centrai, 2788 
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F^rodlgio   musicol 

.^í  menina EstelUnha Epstein, natural de Campin ts e que acaba de dar   uma   audição   musi- 
ca/ no  Theaíro Municipal de S. Paulo, obtendo extraordinário successo.   Executou, com uma 
techiica admirável para a sua edade e notaael intuição artistv a, peças  clássicos, românticas 

e modernas, alQumas das quaes de considerarei dtffictüdãde, brilhantemente  vencidas. 
£' uma das melhores aptidões que temos podido observBr, 

OO OO 

Club  dos   Couraceiros   de   Momo 

Este anno, como nos annos antece- 
dentes, esta original mascarada fará de- 
certo a delicia dos apreciadores das 
coisas finas, concebidas e executadas 
com arte. ü corso de automóveis, os 
prestitos de papelão Untejoulado e os 
cordões divertem os olhos, mas falta- 
lhes algo, o cunho d'artc ; e isso só o 
pdde reallsar o " lub dos Couraceiros 
de Momo", á cuja organisação c "mi- 
sc-en cène" preside um grupo de ar- 
tistas reputados e de notória compe- 
tência. 

Por certo que um corso phantasista 
desse gênero não pode ser levado a ca- 
bo senão com o dispendio da algum 
capital ; porisso um grupo de commer- 
ciantes, industriaes e pessoas gradas da 
nossa melhor sociedade se colisou pa- 
ra offerecer a directoria do Club os 
recursos necessários. 

"/\ Cigarra", a revista mais popu- 
ar do Estado, não podia deixar de fi- 

gurar nessa encantadora mascarada.  Pa- 

ra gáudio dos nossos leitores, aqui trans- 
crevemos um trecho dedicado á nossa 
revistj.    Leia-se : 

"R    Cigarra" 

"A* sombra de uma faia ramalhu- 
da, como a celebre faia da ode de Ho- 
racio, um grupo de rapazes tange a ly- 
ra curva, arrancando das cordas tensas 
as mais embaladoras melodias bao os 
collaboradores de "A Cigarra". Ao 
centro, o Gelasio Pimenta, como um 
semi-deus pagão, dirige a musica com 
a batuta mágica. No alto da rama um 
canto  estridulo  se  escuta. 

Ioda  a  espessa  populaça. 
Subitamente   epyleptica, 
Acorre  toda  frenética 
Para   "A   Cigarra''   que  passa. 

Ao vcl-a, temos a idea, 
Temos a opinião fanática 
De que  é  a coisa  mais sympathica 
Que existe na Paulicéa. 

Quem  a  vê experimenta 
L ma sensação   mirinca : 
Bravo  a   "Cigarra''  magnífica I 
Bravo ao Gelasio  Pimenta I 

Um numeroso grupo de movas, ves- 
tidas de uympnaSj envolto o corpo na 
espessa nébride c íazendo ondular ao 
vento o veo de ly.sso diaphano, canta 
loas  á  popular c  esplendida  revista". 

VO 

Para fazer uma bola de bilhar, ne- 
cessitam-se de seis a doze mezes pelo 
menos, devido á tendência que o mar- 
fim tem para se contrahir, o que obri- 
ga os construetores a torncal-as pri- 
meiramente de um medo assaz tosco e 
conserval-as vários mezes em uma cova 
ate que se tenham contrahido por com- 
pleto, para então lhes dar a forma de- 
vida e polil-as. 
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Conservae  vossos cabellos 

tonificac-os sempre com a aíamada loção 

"BELLA COR M 

Faz desapparecer a caspa  em  poucos dias 

Dá ao cabello a cor primitiva 

Indispensável  nos toucadores elegantes 

A' venòa nas pharmacias, òrogarias, barbearias 
flpp. pelo I). X. S. P. sob n   2177 f^r-as^cc;)    "Z^SOO 

Depositário: JRYME TEI^EIRJR  -  R. 11  Rgosto, 53 - 5.  Paulo 

GXDVS eos e>D^ C/CKS e>os eo^ e>cK3 GXF^ o e^^ 

ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
Wr 

F\ despeito da cstaçio, que vac quea- 
te, impondo porisso mesno os tecidos 
leves c os decotes, os abrigos conti- 
nuam a ter a sua applicaçáo. O extra- 
nho poenomeno é explicável. Os vesti- 
dos de "soirce", que, m^is que os de 
passeio, se apresentam decolados e sem 
mangas, exibem abrigos, que são agora 
indispensáveis para ai sabidas de tb^a- 
tro e concerto. De resto, ddda a vari- 
dade de temperatura que aqui se ope- 
ra, á noite sobretudo, quem se arriscar 
a sahir de um baile sem as devidas 
precauções, esta' condemnado a resíria- 
mentos que podem ser fataes. A toilct- 
tc de baile ou de ceremonía só pode 
ser cxbibida ás luzes do salão ; e para 
o momento de entrar e de sahir faz-se 
mister o abrigo. Claro esta' que se não 
trata do manteaux de peliiça, pesado 
demais para esta estação qucnle. Pura 
este caso ha os manteaux de aspecto 
leve, ou mais própriaTiente o chaile. 
Eis aqui a ultima novidade no gênero, 
absolutamente indispensável ate' para 
toilctte de passeio depois das seis horas 
da tarde. E" confortável, porque abriga 
o collo e os braços, que se usam mis, e 
c ao mesmo tempo o que ha de mais 
commodo. Se o calor for excessivo, 
basta «tiral-o um pouco p^ra traz,^apa- 
nhadas  as  duas  pontas sobre  os  braços 

í lectidos. Senhoras ha que o usam com 
muita graça, mantendo a flexão dos 
braços. 

Não falamos nos chaiícs de Tonkin, 
de longas franjas e recamados de lin- 
dos bordados a retroz ; esses já não 
existem porque ha mais de trinta annos 
que não são importados. Demais, um 
chaile desse cstylo, rigorosamente au- 
thentico, custaria hoje uma íortuna. 
MAS ha imitações francamente apreciá- 
veis, de tecido merceri/ado com fios de 
seda vegetal e largas íranjas de seda. 
fossas imitações são tindissímas e têm 
muito effeito. Os "mantons de Mani- 
la", como os usam todas as Lolas de 
comedia e revista, são sempre opportu- 
nos ; c as senhoras que os possuírem 
oodem usal-os sem quebra da elegância 
c  do   bom  gosto. 

Em S. Paulo vendem-se chailes es- 
tampados c de renda. Estes últimos 
são, na sua generalidade, mais modes- 
tos. Os estampados são quasi todos do 
mesmo cstylo, variando o seu effeito 
coníormc o tecido com que são fabri- 
cados. A escolha consiste na cor. As 
cores c combinações variam ate ao in- 
finito. Ha-os vermelhos, de vária to- 
nalidade, desde o rubi escuro ate o 
granada desmaiada ; ha-os de desenho 
amarello  e rosa  sobre fundo negro, mas 

os verdes têm obtido a preferencia, pe- 
lo  vivo   contraste  que   apresentam. 

Os chailes de renda não devem tam- 
bém ser desprezados. Algum ha, nesse 
gênero, que se apresentam com tanta 
delicadeza, com desenhos tão lindos, 
que compõem superiormente a toilette. 
Advirta-se, de resto, que não se trata 
de abrigo, c sim de um simples elemen- 
to de toilette, destinado a cobrir a nu- 
dez. As cores, no gênero, são também 
muito variáveis. As mais bonitas tona- 
lidades são   o  "bleu  roy"   c o   salmão. 

Falámos, linhas acima, que os chai- 
les de renda são modestos. Kcfcriamo- 
nos ao artigo commum que se está ge- 
neralísando, porque ha também o arti- 
go fino, que c supremamente elegante 
e  terrivelmente caro . . . 

ftNNETTE QUITBY 

fJD 

Lm dentista affirma em seus an- 
nuncios: 

— Colloco os dentes erlificiacs com 
tal perfeição que chegam a doer como 
verdadeiros. 

— Como é isto, meu filho?... Dis- 
seram me que actualmente és o ultimo 
da ciasse . . . 

— Eu não tenho culpa, papae, o 
que  era  ultimo  adoeceu . . . 



Dr. lotoDío [anp tfe Oliveira 
Se a  primeira impressão que se nos 

apodera do espirito ante a figura desse 
joven sergipano, aqui radicado por uma 
longa séria de actividades, c a da mais 
expontânea e profunda sytnpatbia,  c no 
seu contacto mais intimo, na visinhança 
das suas virtudes de intelligencia e   de 
coração,    que   se   podem   descobrir    os 
traços mais incisivos   da   personalidade 
que   nclle   modestamente   se   esquiva   á 
nossa admiração.   Creatura singela,   re- 
partindo os seus dias entre a bibliotheca 
e   a   familia, e só dellas   se    afastando 
para   cumprir   um   nobre   dever,  o   dr. 
Antônio Campos c desses moços que a 
visão distrahida dos passantes   não   to 
calisará facilmente e que a  displicência 
dos mais apressados   acharia   talvez re- 
tardatario,   no   vertiginoso   choque   do( 
cabonitismos,   desta   triste   época   utili- 
tarista.    Basta,    porém,   que    se    pouse 
um instante sobre a sua vida essa par- 
cella de attenção   que merecem os ver- 
dadeiros disciplinados,  victoriosos,  para 
qu* se tenha a  somma   dos   seus valo- 
res reaes,  nos vários   torneios de intel- 
ligencia c de energia   em   que elle tem 
alcançado o galardão do triumpho. Ex- 
perimentadq,  aos verdes annos,   na rija 
massa    dos   affazarcs    commerciacs, ad- 
quiriu elle, com a rudeza dos a'garimos 
e o movimento dos negeeios, esse equi- 
líbrio, essa agilidade de raciocínio, assa 
disposição sadia   para  o trabalho que é 
um dos bens entre os males sem conta 
da soberania de Mercúrio... Conseguin- 
do, a golpes   de   esforço,   matricular-se 
no curso de Odontologia, relisou-o bri- 
lhantemente;  e entrou   de   trabalhar  em 
um gabinete, que dentro em pouco  era 
iá procurado por numerosa   c   distíneta 
clientela.  Abi, seduzido ainda pela car- 
reira acadêmica, apurou os seus estudos 
de    Humanidades,   correndo a   disputar 
um logar   nos   bancos   da   nossa velha 
Faculdade, onde se fez dos mais appli- 
cados   •   honrosos   estudantes.   A   sua 
devoção pelo grande Ruy   não   amorte- 
ceu, ao abandonar o recinto do templo 
do   Direito   com a laurea   de   bacharel 
approvado   distinetamente   nos   exames. 
O dr. Antônio Campos continuou a ser 
o estudioso ínfatígavel da seiencia jurí- 
dica, e não serí de admirar, mas antes 
de applaudir, que o seu  Estado,   senão 
outro,  lhe confie,  algum dia,   cargo de 
responsabilidade, onde se possam sobre- 
guardar e enriquecer os patrimônios da 
nossa   educação civica e política.   Para 
tal   sobejam ao talentoso ^ advogado   as 

qualidades positivas da cultura,  do cri- 
tério c da energia. 

Convém accentuar mais uma faceta, 
risonha, na individualidade deste medi- 
tativo dos problemas jurídicos; é que 
cllc é um dos nossos mais escorreitos 
c mais fascinantes autores das letras. 
Poderia, se quizesse, publicar um en- 
saio. Alas, não quer, talvez, c por mo- 
déstia. Estuda, apenas. E é porque es- 
tuda c sabe cultivar o seu espírito que 
quem o ouviu, alguma vez, numa sim- 
ples saudação ou num largo surto da 
eloqüência, lastima apenas que esse 
orador nos não de mais amostras do 
seu  admirável  dom. 

Casamen to 

Kclísa-se a 23 do corrente, nesta 
capital, o enlace matrimonial da exma. 
senhorita Virgínia Vieira, dilecta filha 
do sr. Joaquim \ ieira e da cxma. sra. 
d. jWaria Augusta Vieira, com o esti- 
mado moço sr. \ irgilio Santos Al- 
meida, 

() acto será' celebrado em oratório 
particular,  á rua  Carlos üomes  n.0 !<). 

LSD 

Podemos calcular o alcance cias nos- 
sas faltas c das nossas tolices pela ale- 
gria  quej causam  aos  nossos  inimigos. 

"V*?'- 

Dr. Antônio Campos de Oliveira 

Carnaval de 1924        Fundada em  1872       
Grande c variado sortimenlo de arllt;os para Carnaval cumo sejam   LHNÇfi   PERFUME RODO,   SERPENT1NHS, 
CONFETTIS, MftSCHRflS DE SEDft, VELLUDO. SETINETrt, PrtPEL/lO, CrtBELLEIRftS, ETC Completo sor- 

timenlo de BRINQUEDOS DE BARULHO, SURPRESAS E ENFEITES P/ÍRft HOTOMOVEIS, ele. 
Oeacontoa especlaea para os revendedores 

Loureiro, Costa i l Rua  SSo  Bento,  85-R 
Rua Libero Badaró, 19 Telephonei [entrai IIM475re 749  S. PdUlO 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero humano  fica 

encarregada   da  execução   do   presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, peile  flacida e sem  briiiio da juventude — cravos, ver- 
mclhidõcs, espinhas, cutis áspera e  resequida, "íazer alguma   coisa"   para   impedir 
o progresso dessas imperfeições e  dar nova vida e belleza á cutis. 
"      Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 

/\o CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 
alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellczar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "cór clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certe^u 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remctteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA) Srs  Repres.   da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua 1." de Março, 151,  1." andar   -  RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE       ESTADO 

\TBa. 
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A' Mllc. V. Mônaco 

Qj^ndn te^os a des enlu''^, He 
ver o amor rftribuidt> com a in(í'a- 
tidi-. nosvo c rai ãn fti6>minu di- 
lacerado só encnra^á «liuio nri 
p«l(ido n^arf^cre tie U",a sepi ltii*"n, 
D' atiíguinhfl e verdadeira — Illu- 
sào que morre. 

Innoccncia    Stamato 

E' a creatura mais linda do bair- 
ro do Braz Conheci-a nutria reu- 
nião dansante em casa de umas 
■miguinhas Muito cre<>nça finda, 
pois conta apenas 14 annos. More- 
na, cabellns pretos, cortados á me- 
da, olhos grandes, expressivos, bri- 
lhantes, de um castanho escuro, or- 

nidos por uma quantidades de cilios 
«normas c pratos São, n^ ve d^d»*, 
► ncant d^ires N riz hem feitf, b'C- 
ei "i osfl K' Tiuiti" "leijre Dansíi 
ao«niravelmente, pT*lernr!o i t^njí»* 
a'v;cntino Curva a E^c • Ia H* C m- 
m^rtin e é d •tada de r-<ra 'nti lli- 
tícn'-ia romo d*-m' nstra no s» U mo- 
d » d^ n- nsar e f-onversar. S« u co 
ra» Ao^i' h , c ipftirn e • u s< ube é 
n u t" (rio t* i-idiíf^rente. m**s a»« re- 
d   r ds   tanov  pr.iinHt-nUs Cfu 
telri I    . .    '>a    li-i'( ra    e    an ij^uinha 
— Fibra Sen- il ca. 

Notinhas de Catanduva 

Eis. querida «C;Barra>, o que te- 
nho notado em Catiinduva. ondf és 
muito apreçada : Ant' nio S. fnda 
um tanto aborrícido. Por que será ? 
QMudio, um pouco mais aligre, pois 
está em um flirt com certa visitan- 
te .. .  Daniel, o seu maior destjo 6 

passear ao lado de sui linda noiva. 
M-«ibc gost** muito d*- brincar cm 
as melin lr< s s. Vnamio t muil' 
"•Tiavel p-*ra C'-m su-i n'>iv<» [rtnèits 
Gist-|li sã*> muit flmflvt-ts para 
i om t"H s floréd costa mi lio de 
ir ao Clube. E eu, querida «Cigar- 
ra», lí st • irwTenvamente do p<'VO 
de Catanduva D ■ constante leito- 
ra  —  Sonhos de Amnr. 

Perlil do  Dr. Luiz R. 

E' d« regular estatura. Brüham 
em seu r»isto, de um rT»í>reno en- 
cintid r, uns olhos ca-tanhos, chrjos 
d»? f.ilgor e mocidade Alem des,es 
d tes pHyslcos. 6 possuid< r de um 
b-illo coraçào (que já não é sm) e 
de uma educação inv>javel que o 
torna cada vez mais querido enlre 
as pessoas do largo circulo de suas 
rei i'õos. principalmente da leitcro 
— Sandy. 

i 

È" UI= "1 
A's Mães Paulistas 

Alimentos rt/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
A.'   -v^nd^   nas   pi^l-ncjlpa^ss   clrof4f*rÍ£»s* 

L. ■.TBBt 



CARNAVAL ^ 

Lança-perfumes, Serpentinas "íris", 

Confetti, Mascaras, Brinquedos, etc. 

Vendas por atacado e a varejo 

Garcia da Silva & Cia. 

MI 46, Rua de São Bento, 46 São Paulo J 



COLLftBORAÇAO 
DftS   LEITORAS 

A  quem amo 

(Sanfa Cecília) 

Amor 1 . , . Quem o nSo tem ? 
Ninguém responde. Por que ? Ora, 
simplesmente porque todos nós ama- 
mos. Atnor! Quando ouvia esse no- 
me, ás vezes, punha me a pensar : 
Porventura não sou eu um ente hu- 
mano ? Não terei na alma esse sen- 
sível orgam que todos os viventes 
têm — o coração?! Não creio pos- 
sui! o, ou então, o meu não deve 
ser sinão de pedra, porque ainda, e 
tristemente, não conheço esse sen- 
timento leito para enlfçar dois en- 
tes para sempre, a quem chamam 
Amor I Curio>u ! Tenha vic!<% tenho 
alma, tenhj-as sim 1 E quem tem 
vida e alma não deixa de ter tam- 
bém o coração ! . . . E eu não o 
tenho I . . 

liioc nl. irnente, era assim que 
eu me releria ao Amor, pensando 
que, por não o ter ainda, também 
não tivesse coração I Qusntas ve- 
zes pensei e quantas vezes talei 
chorosarnepte : — Amor 1 Oh ! le- 
va me ás tuas paragens, coUccame 
no rói das tuas viclimas ! Quero 
amar, quero viver de Amor e que- 
ro, «mlim, ser victima dos ttus bcl 
los caprichos ! . . . 

Afinal, só hoje começo a perce- 
ber que tenho coração e não sou 
aquillo que eu julgara ser... Amo I 
Amo como todos amam ; sin!o ago- 
ra um verdadeiro Amorl Vejo quan- 
to eu me enganara a respeito do 
Amor! Tola lôra cm quertr cenhe- 
cer esse sentimento que laz da mu- 
lher uma inleliz ! Encontrei quem 
me Gzessa amar, quem ire lavasse 
para o seio do Amor, lazendo me 
a perfeita viclima dcquillo com que 
tanto eu sonhara embevecida ! So!- 
fro ! Salfro agora porque amo. E, 
amando, soüro a temer que seja 
desprezada... Desenganos amargos 
da vida ! . . . Honten quizera amar 
e ser victima do amor ;  hoje  dolo- 

rosamente digo : Meu Deus I mil 
vezes antes eu nunca tivesse co- 
nhecido o que é o Amor ! . . . Da 
leitora — Inah. 

A' leitora O. M. 

(De S. Bernardo â Santos) 

São na realidade deliciosas as 
phrasás amorosas do Jovem Silva- 
nol Não ücaste com ciúmes da Um- 
poreda que elle passou em S. Ber- 
nardo ? Ao teu dispor — Fifi Lecne. 

Fará Rulh Roland lêr 

Como a Fada loira, que é anjo 
ao mesmo tvmpo, foi de viagem ? 
Chegou lorlt? Com os mestros sen- 
timcnlos para com o loiro risonho? 
Saudades da — Ftfi Lecne. 

De São  liernardo 

Depois de comprimentar a ado- 
rável <Cigarra» e depositar no ren- 
dilhado de suas azas assetinadas 
mil beijinhos, pedirei á revista mais 
querida do Brasil, um grande favor 
e serei muito rcl:z si o fizeres. Que- 
res, no dia cm que leventarts o 
teu vôo enc;ntidor por este vasto 
Brasil amado, onde todos te apre- 
ciam, collocar entre as estrt phes do 
teu canto esta c;r!inha cue o meu 
coração te envia e que encerra o 
perfil de um bcllo ornamento de 
S. Bernardo ? Creio que sim. E' o 
m;u perfil do dono de um lindo no- 
me, cujas iniciees são N. C. F. Al- 
to, elegante, distineto, tez morena, 
de um moreno jambo. Possue uma 
linda cabelleira negra que é capri- 
chosamente penteada á poeta ; seus 
olhos, ternos e scismadores, de um 
castanho ideal, tem qualquer ecusa 
de mysterioso e seniimcntal • . . E' 
dono de uma linda bocea que quan- 
do se entreabre num delicioso sor- 
riso mostra uma fileira de alvissimo 
maríim.   Conta 24  risenhas   prima- 

veras e é estimado por todos que o 
conhecem. E' presidente do 1.9 de 
Maio Futebol Clube e é fervoroso 
jogador. E' eximio na arte de Ter- 
psychore. Não sei si já foi ferido 
pelas seitas de Cupido, mas vejo o 
sempre tão melancólico . . . Por que 
será ? Mr. Nelson é muito cruel, 
pois não reparou ainda que ha mui- 
to tempo meu coração solfre... Da 
leitora — Suspiros que íangrem. 

A'   «Suspiros   que   sangram» 

Oh I colleguinha, como !e agra- 
deço a de'icadeza que tiveste para 
commigo 1 Fiquai satisleita com as 
respostas, mas . . . quanto á oitava 
pergunta 1 «Se não é uma beldade, 
nem tão pouco uma Fiü Ltone». 
Isso eu sei . . . Perdoa-me, amigui 
nha, se fui avivar cm ti aquelle 
sentimento cruel qjc tanto faz stf- 
frer cs que amam sin erarrente . . . 
E a nona pergunta ? O Antenor 
não veio desnorler cabeças leves, 
veio apenas fszer palpitar o cora- 
ção da . . . Msis uma vez, agradeci- 
da pela gentileza e queira sempre 
bem   —  Ftfl Leone. 

A' leitora «A. P. J.> 

Nada te posso dizer sobre o co- 
raçãosinho daquelle jovem, porque 
o conheço apenas ha alguns dias. 
E, por ccnhccel-o ha dias, í que te 
pedi informações, crente de que pc- 
derias dizer-me a!guma cousa sobre 
aquelle coração . . . Agradcço-lc a 
attenção dispensada, c á «Cigarra> 
o penhor da leitora  —  /V. C C. 

Salve 5   3-924! 

E' nessa data que a disFnota e 
gríciosa senhoiita Lúcia Sampaio 
avança mais um pesso na corda 
bamba da vida. Bravos! Isso é que 
serve, prinoij elminte quando se sen- 
te nella bem instaüada. feliz e tritm- 
phinte como estás. Que Deus lede 
felicidade e saúde para alcançares o 
que mais almejas neste mundo' 
Adeus 1 Não se esqueças nunca da 
collega  sempre  sincera — Passóca 

cn cr? 

O Odol é, sem contestação o den- 
tifriciomais difundido no mundo! 

Hos apreciadores de uma pasta dentifri- 
cia pode-se recommendar conscientemente 

a   Pasta Odol 
Ella limpa os dentes com perfeição, íal-os 
sadios e fortifica as gengivas. Além 
disso, evita com o seu uso quotidiano 
que os mesmos fiquem sujos c feios, 
impedindo também a formação do tarlaro. 
O sabor c deliciosamente refrescante. 
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Diarrhea   Infantil 

RELATÓRIO   MEDICO   DO   CASO   ACIMA. 
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O   Virol  C  luucdo cm   mais de   2,500   hospítaei e oünica»   infanti. 

Únicos Importadores no Brazil: 
Glossop & Co., Caixa Postal, 265, Rio de Janeiro. 

3 ag —BBBBI —I J M» 

Approva-g   pela Seude Pubilci em  28  de Maio de   1920 



Entrada de altas novidades 
em tecidos  para verão 

^Eponge  fantasia. Frises. Crcpons 
etim. Chatoyante. Crepe Ro- 

mania. Crepon geisha. 
Frottés. Zephircs. 

Peçam    \   Qorgc rão.  Ge mfrés   / importação 
amostras      \ A /      úirecla V )INHE1R0   / 

5 °/0     / 
S. PAULO   \ 

k $   i /     SANTOS 

RUD Libero Badoró \/ Rua do Commercio 
100-104 \f N. 13 

^ Os Brasileiros Chies 
Vestem sO a roupa da 

acreditada casa 

BERTHQLET 
82, Rue crHauteuille 

PARIS 
que faz só a roupa de 

luxo, á mão e á medida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, Zepliyro, 
Tricoline 

(imilarão de seil;i) 
Flauella e mais tecidos 
GRAVATAS, LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETASj;Cièpe;.SaDle" 

O MAIS BELLO SORTIMENlÒ'de PARIS 
Todo   o   pedido   de   amostras   será   servido 

com   a   maior  attençHo, 
.1 CTÉITAMOS PEDIDOSporCOtltihSPd \ DKV/A 
Cara rvr;n- (TIOS nas medidas,  é moihor enviar u:n  rnoJclt). 
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*  Ca=a BERTHOI.ET tem nem filial   nem 
conesssionano no BraMl- 

DESCONFIEM-SE   DOS   CONTR ^ TACTORES 
BEM   EXIGIR   a   MASCA 

IV amiguinba   «Tih  Mih» 

Li, na ultima <Cigarra», o arti- 
go que me dirigiste e estou prom- 
pta a salisfazer-te. R amiguinha de- 
seja saber por extenso o nome do 
jovem a quem me releri, pois, pelo 
que vi, julga decerto que se trata 
do Cavalheiro. Socega. amiguinha. 
O jovem a quem me referi, tem as 
mesmas iniciaes, mas o seu sobre- 
nome 6 Camargo e reside no bair- 
ro de Santa Cecília. Quanto ao seu 
coraçSosinho nada poderei dizer, 
pois não sei a quem pertence. Da 
amiguinha ás ordens — Mfonc. 

Largo do   Arouchc 
Phrases apanhadas no Largo do 

Arouche : Elisa — Raio e sou ama- 
da ; nada mais destjo. Dulcinéa — 
Só depois de conhecer o amor foi 
que encontrei a verdadeira felicida- 
de I Djanira — Breve realisarei o 
meu ideal. Como estou contente ! 
Oscarina — ftmar é bom; ma?, não 
amar, é cem vezes melhor I Philo- 
mena — Será possível que elle ain- 
da nào me comprehendesse ? E. — 
Entre os dez o meu coração balan- 
ça. Da leitora — Diabinha. 

Cartinhas   oceultas 
Tenho a communicar-te, querida 

<Cigarra>, uma grande novidade: 
os modos gentis de Paulo C. Fer- 
reira para com sua pequena. E' um 
rapaz muito dislineto e de esmera- 
da educação. Reside á rua 13 de 
Maio numero par.   Quanto   ao seu 

coraçãosinho sei que pertence a 
uma bella moreninha de olhos ne- 
gros, alta, ekgante, que tem por 
iniciaes as letras O. e N. e reside 
á rua Manuel Nobrcga. Que Deus 
os faça bastante fdizes, são os vo- 
tos da — Sombrinha Desprezada 

Leilão em S. José dos Campos 
Estão em leilão as prendas se- 

guintes : a eterna saudade da Is- 
menia, a fascinante   belleza de   Mi- 

Senhorita  L. Secchini 

Minha formosa e gentil pctMada 
6 de uma sympatKia irrcsiMivd. 
Conta umas 17 piimavcrcs mais ou 
menos. Sua tez é de um mtreno 
elare, seus cabellcs são castanhos, 
levemente oudu!ados, penteados com 
muito gosto. Seus olhos, da mesma 
cor dos cabellos, têm o peder de 
fascinar o mais rude cora^â'1. Nariz 
bem feito, becca bem tachada, quen- 

eOOOOOOOOOQIWOBOOOOOOOOOOOOOOOOOOOBOOOOBOOOOOODOOOOOOeBeOOOOOBO 

Academia  dês Dansa % 

DE 

EUGENIE DE V/LLENEUVE 
Professora do Conservatório üramatico de São Paulo 

Dansas Erytimicas e Clássicas, üymnasticj edue ticativa e Physiologia, 
Sentimento esthctico, li rmvnia de gestos e altitude, Comportação e Kdu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pés. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado cm Paris e Londres. — Licções particulares 
podem ser dades fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villeneuve ou 

por uma de suas assistentes. —  Classe especial para meninas. 

^faoHooooooooooeopoooooooBBeoooooooooooBoooooooobooBBooBBOciBoooocxad* 

na, a irresistível sympathia da Síl- 
vandyra, a meiguice da Marina, o 
riso angelical da Julitta, a adorável 
estatura da Jandyra, a excessiva 
gentileza do Cursino, o olhar en- 
cantador do Chiquinho, os audacio- 
sos rivaes do sympalhxo Eugênio, 
o coração volúvel do Rozendo, o 
bello sorriso do Eduardo e os olhos 
perspicazes da leitora —Seminarista. 

do cntrccberta para um se rriso que 
seduz, mostra duas fileiras de lindos 
dentes. Lira é elegante e traja-se 
com esmerado gosto e simplicidade. 
Possue innumercs admiradores, mas 
não sei qual 6 o seu preferido. Só 
sei que nãn ha mtito, a vi,^ triste e 
pensativa. Talvez estivesse pensando 
na vida! Da leitora assídua e ami- 
guinha — Adivinhe quem sou. ida 
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VIDAN 
Contem um pedaço de vida 
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Bolo batuta 

Põem-se numa vasilha 100 grs. 
do modo expansivo da Maria I., 
200 da camaradagem da Maria M , 
50 da bondade da Leonor P., 1< 0 
da simplicidade da Mariazinha P. 
Mexe se bem e colloca-se numa 
fôrma de coração unlada com a 
meiguica da Leontina P. e vae ao 
lôrno, aquecido pelo olhar da Flo- 
rinda M. Quando estiver coradinho, 

votos   de   Mlcitacõts   pela    escolha 
que lizestc. Tiveste gosto.   E'   real 
mente I nda e merecedora. Da leito- 
ra — Mil Felicidades. 

Ao H. A. P. 

Foste o único homem que en- 
controu a chave do meu coração; 
abristc-o, para que? Para depois 
lechal-o com a chave da ingratidão ? 
Da leitora — Valderez. 

A corne e as bebiilos 
Produzem o ácido urico, c tste cnvtnt-na 

O sangue, produzindo arthritismo, drtres de ca- 
beva. mãos G pes inchados, manchas pelo 
rosto c- pelo corpo, coceiras, Iriciras, rheuma- 
tismo, dôrcs de cadeiras, nervosismo, ladiya 
nervosa c muscular, a artcrio-silerosc com 
suas funestas conseijucn* ias. 

Para eliminar 0 atido urico, expurgar ílas 
artérias os resíduos talcareos, e fazer a lava- 
gem dos ris, usem o poderoso DIURETOL 
^'ra nu Ia do, a   base  de  quebra-pedra. 

Pedidos a<. Laboratório    VrtNADIOL 
RUÍl SEKQIPE, t2 - S. P/lULO 

E' cncfintrado cm todas as pharmaiias t 
drogarias. 

retira-se, e com cuidado se despeja 
em cima um creme feito de mel dos 
lábios da Yolanda P. Vae nova- 
mente ao forno para seccar. Da lei- 
tora — Bala cUn. 

Para o   R. P.   Ramos 

Envio-te, por meio da nossa que- 
ida   «Cigarra»,   os   meus   sinceros 

Ao José Fernandes 

(Liberdade) 

Amar e ser amada é a suprema 
ventura que nós podemos almejar 
neste mundo. Tudo o mais são illu- 
sões e chimeras, que cedo ou tarde 
se desvanecem. Quem ama verda- 
deiramente, scffre, mas também tem 

momentos de indisivel felicidade, que 
ultrapassam de muito os instantes 
de tristeza. O verdadeiro amor é 
puro e desinteresado e nos dá a 
energia necessária para podermos 
escalar os obstáculos desta vida, e 
o amparo moral para resistirmos 
com resignação á todas as prova- 
ções a que o destino nos submette. 
De quem nunca te esquece —Lynce. 

Perfil  do Alfredo 

Ainda não chegou aos 20 annos. 
E' de um claro sympathico. alto, 
cabellos castanhos, penteados para 
traz. Possue olhos expressivos e 
attrahentes. Nariz delicado, bocea 
pequena e rósea. lísside no aristo- 
crático bairro de Santa Cecília. Seu 
coraçâozinho já foi ferido pelas sei- 
tas do endiabrado Cupido, pois ama 
e é amado por uma joven que re- 
side na Alameda Barros. Da leitora 
e amiguinha — Chocolate Andeluza. 

A'  «Pharmacolanda» 

Li no numero 224 desta querida 
<Cigaira>, uma collaboração com a 
epigraphe: — «Saudades: Kogerio- 
4 1-1924». Como a amiguinha de- 
verá saber, não existe no mundo um 
só Rogério. Eu justamente adoro 
um nome egual a esse; por isso 
Ine peço o cbsequio de me informar, 
pelas columnas desta querida «Ci- 
garra», que todos lêem, o sobreno- 
me e a r^siden-ia do mesmo. Sabes, 
querida amiguinha, que nós, mu- 
lheres, somos muito ciumentas Da 
amiguinha — Amores. 

Francisco Cbiavirini 

O meu perfilado apparcnta pes- 
23 risonhas primaveras, alio, muito 
elegante, uma figura attrahente. Mo- 
reno, cabellos pretos, penteados pa- 
ra traz, olhos negros e sonhadores. 
E' eximio violinista. Raside á Rua 
Santo Antônio. Não sei se ama, po- 
rém, é sinceramente amado por uma 
senhorita da mesma rua. Da assídua 
leitora — Rainha das Fadas. 
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Alegria - CARNAVAL - Elesancio 
Para enfeitar salões, automóveis, etc, successo extraordinário — Balões e brinquedos 

de borracha para encher de ar (ou gaz) — CORES FIRMES — Dimensões: desde 25 a 
250 centimetros de circumferencia. de 25 a 125 centímetros de comprimento. — De uma e 
duas cores, prateados, dourados, phantasias, com ou sem apito, passarinhos, porquinhos, ga- 
tos, palhaços, etc., etc. — Mediante remessa adeantada de réis 5$ — lO.f — 15$ — 20$ — 
25$ — 50$ — 100S ou mais, enviam-se, livre de despesas, collecções sortidas a titulo de 
amostra e pelos preços de atacado. Pedidos a E. M. Grau & Cia. — Rua São Bento, n. 59 
—Caxia Postal, 982 - Tel. Central 22-71 — S. PAULO — Caixa Postal n. 2425 - RIO 
DE J/\NEIRO 

Bom  Retiro 

Foi na rua Correia dos Santos 
que, de<ila vez, fui metter o meu 
narir. K pensam que não enconlrei 
nad.-? Pjis engan m s\ Fncor t e! lá 
uma rapaziada sywpMhics. porím, 
cada um com um deleito. Por exem- 
plo : a sympalhia He Octavio e Ro- 
meu, a belleza da JulietK a elegân- 
cia de Joarez, a sympalhia das ir- 
mãs Angelina e /^pparecida, a se- 
ridade de Carlos L , n cabelleira da 
Regina, os olhes da Arma e a tris- 
teza de João L Tomei nota de tu- 
do isto para que todos saibam, por 
intermédio da nossa sempre queri- 
da «Cigarra». Da constante amigui- 
nha — Correinha. 

fls prendas do Conservatório 

B.mJosi <Cigarra>, creio que 
ainda resta um lugar sobre tuas 
HT.as para eu depor estas prendas, 
ftpòz dois mrzes de férias voltei 
ro Conservatório e observei : Baby 
Braz sempre lindinha. Zízé Peters, 
chie. Lindomar O Lima, graciosa, 
fldtlina P., quando comeremos os 
doces ? Leonlina C. querendoT ser 
noiva á firca. Olga B., attrahente. 
rtcyndirM R, enthusiasmada com o 
Carnaval. Thereza R., sympathica. 
Valeria Tramonti. imponente na sua 
belleza rara. Da sempre amigui- 
nha — O.Tios de  Velludo. 

Ao D. Marino 

O meu coração é um jardim. Ha 
uma flor que nelle viceja : ls tu E 
hi de ser um túmulo triste si algum 
dia eu for abandonada. Si isso se 
der hei de cobril-o com o negro 
véo do desprezo produzido pela tua 
ingratidão. — Guaraciaba. 

Ao jovem A. Bracconaro 

(San/'^nna) 
Amável amiguinho, queira rece- 

ber, por intermédio da «Cigarra» 
querida, os meus mais sinceros vo- 
tos de felicidade pela nova escolha 
que fizeste Oxalá que sejam felizes. 
São as preces que faz aqui lia que, 
embora sem interesse, te estina. Da 
aminguinha — Guaraciaba. 

Estão na berlinda 

Ziza F., por ler o dom de capti- 
var crtn sua meig ice Escclastica 
V , pela sua elegância. Leccadia V , 
por ler uma b( quinha ercantadera. 
Carissc M., por ter um clhar allra- 
hínte. Albertina M., por gestar muito 
do bairro. Margarido O., por ter um 
sorriso encantador. Nestor M., por 
ser fanático pelo fut< bói. Antenor 
M., por detestar o flir. Paulo F., 
por sua sinceridade. Arnaldo A., 
por ser um tanto sensivel. E, final- 
mente, Zérinho N., por gostar do 
flirt. Da constante lei!ora e atrigui- 
nha d'<A Cigarra» — Norilosca. 

traduzir-te o mtu velo iintcrcmíiite 
amigo. Não obitanle, grcçfis á alfa- 
vel «Cigarra», venho transmi tir-te 
estas pai lidas expres;õc«. C< ni nagno 
anhélo, levanto ao Sentisíin o cs 
rogos meus para qi:c esta venturosa 
data se repita em miihcres d'( ulras, 
com fulgor continuo, aureclades por 
diteso ptrvir. Sfl filiz Seild2-!e a 
amiguinha — .Hzub. 

Num jardim 

Indo passear ao jart 'm, chamou- 
me a altençâo um lindo canteiro, 
cujas flores eram as scguible»: Clc- 
lia, encarnada papti-l?. Lu2:a. linda 

| NEUROSINEl 
I   PRUNIER   I 
^k     RECONSTITUINTE ENÉRGICO    J 

Rua de Ia Tacherle, PARIS 
«  fhvrmuLias 

ÍIS^W 

Approvado pelo  D. N. de  Saúde Publica, 
sob n.   12r, cm 8 de Julho de  1895 

Consolação em ffíco 

O que tenho notado neste que- 
rido bairro: Yohnd-, cada vez mais 
amável. Helena, retrehida. Aurora, 
graciosa. Harmonia, mil ndresf.Ro 
sinha, cada vez mais bonitinha. Ida, 
deixando muitos corações magua- 
dos. Alice, morena betuta. Maria, 
com o cabello cortado ficou mais 
graciosa. Da leitora assídua e ami- 
guinha — Borboleta Amarella. 

Salve 15-2  1924! 

A Lome 
Seria   mister  que   a   natura  me 

não   fosse   ávara,   privando-me   da 
magia sublime de expandir as emo- 
ções, os sentimentos incontidos, para 

iragnolia. Amciice, íngela v:ületa. 
Nezinha, perfumfda alucina. Maria 
S.,isbelta rosa. Clara, simples Mar- 
garida. Maria, sympathica lulipa. 
João, gracioso je&a im. Kolla, deli- 
cado royosotis Pedro, perh mado 
lyrio. Maneco, lindo c rysantl erro. 
Luiz, garboso jacinlbo. Hilarii-, in- 
dilferenle mal-me quer. Franeiico, 
um triste goivo. Da constante lei- 
tora — Rolinha Apaixonada. 

De Itanhaen 

A' Irene 
A sympalhia que se occvlta, vi- 

bra com mais intensidade ; lu ou- 
tras que, nem mesmo se manifes- 
tando são dignas de attenção. Da 
leitora — Espadilha. 
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Machina Especial Combinada 
para 

BENEFICIAR   CAFÉ 
A    Machina    ESDGCial   Combinaòa     Prvfagfafa pe'^  patente 5 926   tem    continuado a    oecupar   o 

^^—^—^^— ^—^^^—    primeiro  legar entre as machínas do   seu   c^iero.    Os   Snrs 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não   regateiam   louvores   a's   suas   qualidades   de   trabalho  c a's 
suas especíaes condições de resistência. 

A    M^China    ESPeCial   Combinaòa     ^ãI  '0^0 0 scrv'<í0 ^e separação   por   meio   de   Monitor com- 
—»^. ^^—^^——^^——^—i^^^—    binado por quatro catadores e a classificação é automática e 

immediata. E' a machina  de café mais resistente.  O íeu  rendimento c de  300-400 arrobas  diárias. C) seu 
preço é módico. 

A    Machina    ESPeCial  Combinaòa     Consubstancia todos os principaes   melhoramentos das machi- 
^—^^i—^—^—————>^—^o—^^    nas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos altestados 

assim o affirmam. 

^ 

Fabricação exclusiva  da 

Companhia Hechanlca e Importadora de São Paulo 

^E 

São 'Paulo 
Rua 1S de Novembro, 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa, SI - Telephone, 244 

Santos 
Rua Santo Antônio, 108 e 110 
Caixa, 129 

gto de Janeiro 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa, 1534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street-London E. C. 

^ 

^Jea%Aènêcíu^imíe am 7ntâ&<5tfum6/tfa^ne/ã/is 

Note o augmento de peso. (>bser\'e como a 
cara do Nenê torna-se mais bochechuda e veia 
como as alegres covinhas apparecem quando 
a carne vai formando-se e a criança acha-se 
mais contente e mais satisfeita. 

Estes resultados pode esperal-os se o nené 
está alimentado com o ALIMENTO MELLIN. 

Alimento Mellin é 11 
quivaiente   que   mais   parecido   tem   c m   o 

^0-A-, Preparado para o LISO, ( 
(,-r^>v eauivalente   que   mais 
^  le .'ito materno, - o Alimentf ) \ itai da natureza. 

^limcnto^cllin 
Amostras e folheto a quem os pedir 

a  II.  VVALLIS  MAINE,  Caixa 711. São Paulo; 
ou a MELLLYS FOOD, Ltd,  Londres S. E.  i5 (Inglaterra). 

asas A<rAi^ 



C®LL/\BORflÇAo 
DAS LEITORAS 

Perfil de Affonso Cassiano 

O meu gentil perfilado 6 um jo- 
vem sympathico e «leganle. Estatu- 
ra regular, tez clara, tendo as laces 
levemente rosadas. Cabelios negros, 
penteados para traz. Seus olhos tão 
negros, expressivos e attrahentcs, 
pois foram elles que . . . Posuie um 
nariz delicado e uma mimosa bo- 
quinha ornada por hbios purpuri- 
nos e, quando se entreabre, deixa 
apparecer duas fileiras de alvis&i- 
mas pérolas Conta apenas 20 flori- 
das primaveras. Traja se com apu- 
rado gosto e dansi admiravelincnle, 
sendo sócio do Pallas Clube. O meu 
perfilado 6 filho de uma distineta fa- 
mília braganlina e reside á rua de 
Santo Antônio. Da assídua leitora 
— Coração que sotfre. 

Elle — Estatura regular, claro, 
cabelios castanhos, olhos azues, da 
cor do nosso lindo céu, nariz bem 
feito, bocea pequena, possuidor de 
um bondoso coração, é bem queri- 
do pela sua noivinha e também per 
mim. Da leitora — Ridagarra. 

Perfil de Paulo E. F. 

^S. Bernardo) 

O jnvcn cujo perfil vou descre- 
ver é alio e cltgjnte. Tez de um 
moreno pallido e romântico, olhos 
pretos e ccbcllos da mesma côr, 
penteados com mi.ila elegância. 
Bocca pequena, cujos lábios lem 
sempre um rrtÍRo sorriso. Rcu-.le 
mente   tem   endedo   muito   triste   - 

terminar, digo que a estimo como 
uma irmã. Da amiguínha e leitora 
— ///urão que passa. 

Perfil de M. Viccntina Barker 

Possue a minha perfilada os mais 
bellos predicados: a virtude e a mo- 
déstia. E' morena, estatura regular, 
cabelios pretos, penteados com mui- 
ta simplicidade : cursa o 3.0 anno 
da Normal, onde alvo da admiração 
dos professores e collegas pela sua 
dedicada applica^ão ao estudo. Sei 
que toca piano admiravelmente. Re- 
side á rua Rnna Cintra. Da ami- 
guínha — Primeira e Lllima. 

De  Sanfflnna 

Estão correndo os seguintes pre- 
gões de casam» nlo : A. L. e P. D. 
M. — fl. V. e R. G. — J. L. e S. 
M. N. — R. S. C. e M S. M. — 
E. S. C. e E. R. —   F. M. e C. R. 

UTEROGENOL 
Re^rxiedio jDodesro^o nas mol^^« 

tias  das   senlioras 
rtpprovado  pelo  D.  N.  de Saudc Publica cm   11   de rtgosto de  1919,  sob n.  990 

Gllda 

Entre les deux mon coeur ba- 
lance, assim pensa Gilda. pois dos 
dois irmãos J. V. e M V. não sa- 
be qual escolher. — lone. 

Perfil  de dois   noivinhos 
Madail e Margarida 

Ella — Seductora morena, ca- 
belios castanhos, lindos olhos que 
fazem captivar o mais duro cora- 
çào ; nariz bem feito, corpo bem ta- 
lhado, bocca pequena, mostrando, 
ao sorrir, os seus lindos dentes. 
Traja-se com simplicidade c esme- 
rado gosto. 

pensativo Cuidado, Paulo, com o 
travesso Cupido! Da amíguinha c 
leitora — Scffrer Sorrindo. 

Alice   Luporine 

Reside no distireto bairro dos 
Campos Elyseos. E' de estatura mi- 
gnon, olhos verdes, nariz bem leito, 
e dona de uns lindos lábios rubros, 
onde paira, ás vezes, um serriso 
triste Possue os cabelios de um 
crespo adiriravel E' adorada por 
suas arniguinhas. Seu coração bon- 
doso dermonstra a firmeza de seu 
caracter. Exlreiramenle sympathica. 
está sempre melancólica, como si 
um   grande mal   a torturasse.   Para 

Pliotograpliia Quaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, S9 —S. PAULO 
Telcphone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha 6e Ouro e Prata nas EK- 

podçSes do Ria de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sirrip ispitlil pin Snhnltu i Crtupi 

==fl 

J E. S. e N. R. — B. F. S. e A 
J. — Z. B, e P. C. — C D. M. e 
N. — Quem souber de algum im- 
pedimento, queira denumiar á Da- 
ma dos Olhos Pardos. Quem der 
denuncia falsa, incorrerá em pecca- 
do mortal. Da amiguinha e leitora 
— Damas dos Olhos Pardos. 

Pergunta-se 

Quem é o rapaz que estava no 
baile da Athletica S. Paulo, no dia 
2 de Fevereiro, no salão Esplanada, 
de estatura regular, tez morena e 
pallida, cabelios pretos e ondeados, 
penteados para traz, olhos casta- 
nhos, parecidos com o de Rodolpho 
Valentino? Trajava elegante terno 
azul marinho e dansou diversas ve- 
zes com uma moça vestida da côr 
verde-mar. Da leitora — Scjieb. 

Notinhas de   Bocaina 
A' I. B. 

Venho, por meio da nossa que- 
rida <Cigarra>, pedir-te que deixes 
de fazer fitas com o Adib, pois te 
posso informar que este distineto 
jovem amava ou ama ainda uma 
jovem, er.Cintadora e delicada mo- 
reninha, residente en ]ahú. Adeus I 
Não queira mal a amiguinha e lei- 
tora — Sonhos de Amor. 



• V 
i"! O  uso   do   Quinium Labarra-   • 
V        MAIS   FORTE   QUE   UM    TOIRO ! ..        QUC, na  dose   de   um  cálice  de  licor, 

depois de cada refeição, basta, com cffei- 
lo, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparccem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por   um   crescimento   demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as  mulheres que   • 

atravessam o período puerperal, os anciãos  debilitados  pela  edade,  os  anêmicos,  os   2 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho   • 
Quinium Labarraque. fllém de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con-   J 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

npprovado pt-lo D. N. de Saudc Puclico em 21   de rtbril  de   ISSI 

Ella. — Ai1 que estamos p<rdidos' .. 9 
Elle  - Nada receies. Eu tomo   QUINIUM LABARRAQUE ». 

e    graças   a   elle     um   homem   e   tao   forte  como 
Hercules ! .. 

♦ :♦:♦: •:•:♦:♦:♦:♦:»:♦:♦: ♦:♦:♦! ♦=♦=•:♦:•:♦=♦:♦»=♦:•-♦:♦:♦=•:♦=•:♦=♦=•:•:♦=•=•=•=•=♦=♦=♦= = ♦=•=♦ :♦=♦-* :♦:♦:• 

Duas amiguinhas —(Braz) 

Colin! a S. S. E' extremamente 
iyjnpjthka e attraher^a. Muito ri- 
sonhi, raz semore estimpadas no 
rosto a meiguice e bondade. E' um 
tanlo tinida e retrahida. Ouvi dizer 
qua ama um jovem pr^Iessor do 
interior. Será verdade? Estuda pia- 
no e adora a musica. Reside no po- 
puloso bairro do  Braz. 

Lili S. K. E' ciara, alta, loira, 
cabellos cortados á ingleza, olhos 
vivos, muito alegre e gentil. Domin- 
go ultimo encontrei a na Avenida, 
em companhia de sui amiguinha. 
Cotinhi estava encantadora na sua 
toilette cor-de rosa. Quando ella pas- 
sou, alguém segredou : <Tào linda 
quão indilferente .. .> E esse alguém 
acertou. Reside também no Braz. 
Da leitora — Af.ss Obseroadora. 

<I1 mio cuore  é pien > de dolore> 

Na?, tu não devi i escrever te 
mais, a trivolidade da tua alma des- 
conhece as inlinilas agruras quem; 
dildccram o coração. Solíro muito p >T 
ti, no entanto a rudez do teu cora- 
ção não sabe avaliar os sentimen- 
tes puros que te dedico. l\ ulti na 
carta que me escreveste, veio au- 
gmentar as tentas maguas do m;u 
pobre peito, que tanto suspira p ir 
ti.   Pouco iaportatn  estas   tristezas 

cruciantes. Pí dor é também um le- 
nitivo para quem sabe resignar se 
com a impiedosa sorte; não me can- 
çarci de te querer com todo este 
vivo alfecto de uma sonhadora per- 
tinaz. 

Em ti se resume o meu ser. Se 
tens prazer em me ver triste, assim 
serei. Quero que sejas alegre e que 
teohss uma vida ristnha e harmo- 
niosa I 

Escreve-me sempre. De ora era 
diante, mesmo que as tuas palavras 
sejam derrasiadamente ásperas, eu 
te bercdirei eternamente . . . Sim, 
porque te amo com todas as libras 
«dei mio povero cuore». Da leitora 
assidua — Russelk. 

Notas   do   Braz 

Notei o seguinte : Lucilia C, a 
todos encanta com seus olhos lin- 
dos Clemência, ainda não descobri 
qual o teu predilecto. (Será que o 
leu corjçãu ainda não foi ferido pe- 
las settas de Cupido ?) Mariah fni 
muito deputada no baile do dia 19 
de Janeiro. AHce, linda como os 
aui' res e tão má que não ligou a 
um repiz que estava apaixonado 
por ella. Elvira S , muito engrsça- 
d nha. AUira M , meito retrahida. 
Maria C, sympathica e altrahente. 
José Mario, muito engraçadinho, con- 
jugando   o verbo  amar. Raul,   pela 

sua elegância e sympathia, conquis- 
tou dois corações. João C. captivan- 
do a todos com o seu modo de tra- 
tar. Eduardo não desconfia que vae 
cahir nas redes de Cupido. Ary V. 
sempre sincero. Joél V. freqüentan- 
do a feira aos sabbados. Álvaro R. 
passeando muito pela rua S. Leo- 
poldo. Dicto detestando alguém pe- 
los amores novos. Amadeu furtando 
muito Ovidio, satisfeito por ser cor- 
respondido. Benadebe, amável e es- 
pirituoso. Da leite ra  — L. H. 

mie. A. B   C. 
Reside agora num bello recanto 

da praia de S. Vicente e é pena. O 
Belemzinho perdeu um de seus mais 
formoses ornamentos. E é pena, 
porque cila possue a graça e a vi- 
v^ciJade. E' intelligente, espirituosa, 
alegre, hâbilissima nos arranjos de 
cisa, pintora, pianista, diseuse, do- 
na de um belto palminho de cara, 
meigo e engraçado, magnificos den- 
tes, c-lj.iios á bébé que lhe ficam 
a matar . . . Depois de elegante ba- 
nhista, tornou-se destemida nada- 
dora. Coreção de curo, porím, não 
garanto se está livre. As suas pa- 
lestras nas reuniões são interessan- 
tíssimas ; imita cem muita graça e 
semelhança a pronuncia italiana, per- 
lugueza e a dos nossos Caipiras. E' 
querida por todos que a conhecem, 
— Uma leitora, a pedido de Sergius. 



O Phosphato restabelece a energia nervosa 
Falta de Energia ou de vialidade é quasi sempre proveniente da fraqueza phy&ica, Dibilidcde, Neu- 

rasthenia, Insomtra, Depressão mental, c outros innumeros incommodos e padecimentos que tornam a vida um 
fardo pira milhões de homens e mulheres. Todas essas moléstias desapparecem rapidamente assim que se res- 
tabeleça a energia e a vitalidade nervosa abatida. 

Isto faz se tomando 3 vezes ao dia um tablete phosphatado conhecido pelos thin icos sob a denomina 
ção de BITRO PHOSPHãTO, que elles proclamaram ser a única fôrma de phosphato que supre aquelles ele- 
mentos phosphatados necessários ao fortalecimento dos nervos e que se converte ectualnunte em rer.es tecides 
nervosos. 

Que esta afiirmação é verdadeira, provam-no os notáveis resultados que se tira do seu emprego. 
Uma semana, ou 10 dias após iniciar se o uso do BITRO PHOSPATO, desapparece geralmente a In- 

somnia; pessoas magras engordam, a força volta aos músculos abatidos, faces encovadas enthemsc, o olhar 
torna-se brilhante, e a vida vem a ser o que deve, digna de se viver. 

rfpprovado pelo D. N. da Saúde Publica, em 4 de Agosto de 1917 

=IÕ] 
As três inesquecíveis amigas 

Chrysanthema   Pettri, 
Alzira e Nenê Tedesco 

Minhas amigas. Num sentimento 
religioso, enlrt lagrimas e sorrisos, 
num seeulo de ociosidade, invoco a 
custo, inspirações, mas . . . compre- 
hendo ser pouca a minha capacida- 
de e pouja a inspiração par, numa 
creação artística, mostrar a harmo- 
nia de uma linguagem suave... por- 
que não tenho esse dom de fallar 
aos corações, e por serem os meus 
cantos muito tristes e inspirados de 
uma magua profunda. Fala, antes, 
com a linguagem sentimental do co- 
ração,   escrevendo   os   teus   nomes 
entre ac:órdes de harmonia. • 

h noite corre^silenciosa e triste ! 

Tudo soluça ao compasso de uma 
valsa triste e fúnebre que lentamen- 
te echôa pelo espaço . . . 

Se votes observassem este mo- 
mento, veriam o que de extraordi- 
nário ocorre nesta noite... e fica- 
riam, como eu, horas esquecidas no 
regaço dessas sombras noturnas a 
contemplar esse trágico espectaculo 
que a natureza nos olferece . . . e 
sentiriam um demorado supplicio 
nessa meia eternidade que vae além 
da nossa fantasia ! 

E' o que eu agora faço 1 Tudo 
cria ao redor de mim um episódio 
sentimental, entregando á minha al- 
ma, mescla de recordaçõts, que aos 
poucos se deluêm . . . lançando em 
meu espirito uma elfusão de sonhos 
trahidos ! Fito o cíu . . . procuro 
nelle uma pequena inspiração,   mas 

PARA 

ADELGAÇA 
Pode empregar-se com   toda  a  confiança sem  temor de conse- 
queociat   desagradáveis e  sem  necessidade  de re^imen a 

lodhyríne 
do Dr DESCHAMP 

i 
APROVADA e  ACONSELHADA 

pelo Corpo Mfíiíco franc<'z t- £stranfie'ro 
A caixinba tonteir. medicameDto para EçíS ssmanas de tratamecto | 

Deposito Central: Labor. LALEUt' 
49, Avcnue de La Moite-Picquet, PARIS 

l t-n.íe se em tuJas as l'harmacias e Itrugarias 

Apenas lá no alto raras c tremulas 
estreitas pospontam o palio negro 
dos céos . . . Tudo parece mover-se 
ao vento, phantasmosgoricamente. 

Não se ouve murmúrios de vo- 
zes, alegrando de poesia e de en- 
canto essa melancolia profunda . . . 
Todas as energias parecem esmore- 
cer ante essa tristeza, e as flores, len- 
tamente, desfolharem-se numa sau- 
dade de canções idênticas. Rs som- 
bras desfilam . . . num rosário de 
centilenas românticas e de sons re- 
motos, que a natureza entoa numa 
musica de suspiros t E' a grande 
tristezas das almcs e das cousas... 

elle me obriga a caminhar sempre 
na escuridão eterna, profunda de 
uma saudade pungente I . . . 

E', talvez, a saudade do amor... 
de um amor antigo ! . . . 

Minhas amigas. Desculpem-me 
si falo sobre este assumpto, quando 
tanto se tem escripto acerca dessa 
paixão qie íluclua no universo, il- 
luminando os espíritos, perfumando 
os corações ! . . . Sabem o que é o 
amor ? Não ? Pois então escutem : 
Amor é a nota mais suave do co- 
ração, o éco mais doce de uma al- 
ma. .. Sem elle a vida seria um ge- 
mido  começado no   berço e   termi- 

nado no sepulchro ! . . . Elle tem 
alguma cousa de divinal que Deus 
enviou á terra, num suspiro, para 
balsamo da humanidade. Si fosse 
possível reunir o bíllo, o grandios J 
que os homens c as mulheres IôTI 
escripto a seu respeite, podtr se-ia 
formar mil volumes 'nfolios . . . e a 
vida do homem seria curta, muit) 
curta para ler . . . 

Vocês cr cm no amor, am gui- 
nhas ? Eu creio... perím no amer 
verdadeiro .. humilde, desinteressa- 
do 1 A ttinha crença firma-se nes- 
se amor que só os marlyres conhe- 
cem ... só o sentem aquelles que 
amam sem esperança... os que pi- 
sam um caminho de flores espinho- 
sas. . . os que nunca ercontram re- 
compensa nos seus sacrifícios! Creio| 
no amor, porím, nesse amor que* 
tudo perdoa e que não olha con- 
dições ! 

Comtudo ... o amer parece ser 
freqüentemente calurrr.iâdo. Veja- 
mos: Um homem, um desses entes 
que não conhecem a carioia de uni 
olhar, a poesia de urra phrase e a 
meiguice de um coraçlo, v6 uma 
mulher; e, porque essa mulher seja 
linda, formosa, elle exclama : — Ohl 
que formosa mulher! Seria a minha 
melhor gloria si eu pudesse con- 
quistai a ! Esse homem não ama, 
mente ! Esse homem calurrnia o 
amor t 

O amor?! Oh ! não! Deixarei 
de fallar a seu respeito para nãi. 
me lembrar o que já me ia esque- 
cendo ... e eu continuo a fitar es- 
te céu negro e profundo . . . para 
distrahir este meu tolo pensamen- 
to .. . não acham ? 

Digam-me, amiguinhas. . a noi- 
te ahi também corre sílem.icsa a, 
triste ? Vocês também estão sentin- 
do saudade do amor, de um amor 
antigo ? ... Não é assim ? ., . 

Aqui a noite soluça . . . geir.i, 
queixosa, flagellando coracõis I Da 
amiguinha sincera e collsboredcra 
— Afaria  Apparecida Soares 

De S. Carlos 

Eis, amiguinha «Cigarra», o que 
tenho   notado   nos   últimos   bailes 
Cendide fazendo muita falta. Rppe- 
recida, sempre linda   com suas  im- 



peccaveis toilettes, estima todos, po- 
rém ainda não manifestou predile- 
cção por ninguém. (Está tardando!) 
Nina ama e é amada. H. querendo 
voltar aos amores velhos. {Faz bem, 
pois não ha coisa melhor!) Lili, lin- 
dinha. Jandyra um mimo de grdça 
c sym^athia Cecy, muito apretiadi 
por todos e principalmente por ai 
guem. Zelia sempre alegre e com- 
municaüva. Diva, quiclinha. Mari- 
quinhas sempre boa e amável. Flo- 
ra licou lindinha de cabello cortado. 
(Ha mais tempo devia ter ftito is- 
so.) Lolita gost? de dançar com to- 
ra bastante.   Homero F ,   corte   um 

—.   COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

pedaço do bico do sapato. Joaquim 
F., engraçadinho no dansar. Cassio 
Ci muito insinuante. üseias Q , to- 
maste liçãT de dança com Madame 
Leitão? Da amiguinha e leitora as- 
sídua — \'ão escapa nada. 

De Sao   Carlos 
(Dois perjis) 

R prlnrira   perlilada   é   linda   e 
meiga.   Fccís morenas   e   rosadas ; 

PESSOAS 
QUE   TOSSEM 

As pessoas que se Rosfriam e Constipam í::':;:- 
mente — As que temerr, o Frio e a Humidado - A 
que por uma ligeira mudança de tempo [Icam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As quo 
sofírem de uma velha Bronchite — Cs Asthmati- 
cos. e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
único remédio é o Xarope S. João. £ a un;ca garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. Joáo e o remédio 
scientifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope. È o umeo que nào ataca o estômago 
nem os rins. Age como Tônico Calmante e faz 
expectorar som Tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
tornanoo-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as míiammações e impedindo os 
Pulmões da  invasão de   Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. Joáo 
para curar Tosses Brorchitcs. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Catarrhos. Defluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attençào — Somente os bons remédios sáo imitados, 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que nao acceite 
imitações  grosseiras e  exija  o  verdadeiro 

Hpprovado pc-ln I). N'. ck- Sauck- Publica tm 2n de Fevcrtmi ilt 1920, tohZn. 1331 

dos, mas em especial com o... (Pa- 
rece que é a primeira Utlra do al- 
phabelo, nào?) Aldonio, como sem- 
pre, de uma sympathia e gentileza 
únicas. Nephtaly H., converse mais 
com suas damas, quando dansar. 
Plínio P. anda alegre. Carlos G. 
gosta de dansar com certa menina. 
Carmello D., já te prendeste? Pau- 
lo V., amável e risonho para com 
todas, mas especialmente para com 
certa senhoríta . . . (Olhe que ella 
gosta immenso de brincar com o 
travesso Cupidol) Flavio B., alguém 
te acha muito synpathíco e te admi- 

possue um bcllo par de diamantes 
negros que têm o poder de encan- 
tar a quantos a cenhecem, pois, 
além de lindos, traduzem lielraente 
toda a belleza do seu coração. Na- 
riz bem feito, bocea bem talhada, 
lábios rubros, sempre entreaberlos 
num tentador sorriso. Emolduram 
lhe as faces lindos cabellos casta- 
nhos, ondulados e cortados a bebê. 
Porte tlegante e altivo, trajando-se 
com apurado gosto. E' applicada 
professoranda, o que não a impede 
de adorar as diversões e principal- 
mente os bailas,  nos quaes   é sem- 

pre uma das rainhas. Por ser muito 
captivante e bondosa, conta innu- 
meras amiguinhas e amiguinhos, po- 
rém o õeu coraçãosinho continua 
insensível aos ataques de Cupido. 
Chama-se Apparecida V e tem sin- 
gular amor pela sua an iguinha do 
coração, cujo perlil abaizo descrevo. 

A segunda perfilada é, como a 
primeira, bem bcnüa Alta, elegan- 
te, traja se com gosto. E' clara, de 
faces rosadas, olhos castanhos que 
encantam a todos e pricipalmente a 
alguém; seus lábios são ecralinos e 
estão serrpre a sorrir num sorriso 
brejiiro. Ccmplttem este rtstirho 
mimoso stus cabellos casUnhov le- 
vemente ondeedos e certames á bé- 
bé. E' distineta ni.rnalisla, edi ra 
as faslas c os baiUs e, cono sua 
amiguinba, é uira rias rainhas. Tc- 
dc s a estimam, pois é muitu vym- ; 
palhica e atrahtnle. /\<cica do seu 
coraçãosinho, dirii que já não lhe 
pertence, pois já o entregeu a um 
distineto jovem que bem o merece. 
Da leitora —  Tagarelta. 

/Vtout scigneur. tout honneur 

Minha bôa E. H. 
Negar  méritos a alguém   que   ai 

elles faça jús i não só prova de mau [ 
gesto, mas também de ap( ucamento I 
e   n ediocridade   de   inUIligencia,   e 
não serei eu que deixe subsistir em 
seu mbre espirito a suspeita de que I 
esse Unha sido o meu escopo,   nosl 
leves reperos que, usando do direito 
de critica   que me assiste a tudo   o 
que   vem   á   publicidade, fiz   á   sua | 
collabcração,  elevada em seus con- 
ceitos,   porém   falha   (ptidoe-me   a| 
insistência) nes pontos que assigna- 
lei, e era outros que a exiguidade dei 
tempo e espaço me não permíttiram| 
deter. 

Não    procurei   subtrahir-lhe   osl 
louros das suas conquistas literárias, 
grangeados á custa de um valor que 1 
se impõe;   não quiz empanar o bri- 
lho da sua   intelligtncia,   que   scin-l 
tilla e illumina até no externar pen- 
samentos   e   juízos   inecherentes  ei 
anli-scientiliccs,   á   guisa de   postu- 1 
lados, fruetos   mais   da   displicência I 
com que são  tratados os problemas 
transcedentaes da sciencia,   do   que 
da falta de cultive;   lenho, por isso, 
por injustasas recriirinações que mel 
fez, recriminações  nascidas  de   um [ 
erro de apreciação, quando, bondo-1 
samente, me eleveu á plana de Osó- 
rio Duque Estrada,  lançando nos a| 
ambos a pecha injusta de estrangu 
ladores  de   rebentos   que   procureral 
desenvolver-se   á   custa    do    calorl 
bemfaz.jo da critica.   Pí Duque Es- 
trada não cabe a aceusação que lhe| 
levanta, a Duque Estrada, digo, por- 
que de mim, apagada e insignificantel 
personalidade, oceulta per um pseu- 
dcnymo (até francez!) só se lembroul 
a amiguinha num rasgo de genero-| 



.—— COLLftBORflÇAO 
DAS LEITORAS  — 

sidade que agradeço, não quadra 
essa altitude de tabeça de Medusa, 
de espantalho de novéis lileròlcs, 
pois a critica que clle exercita na 
sua verdadeira comprehensao 6 a 
de dar a cada um o que é seu. 
Redde Caesari quae sunl Caesaris... 

h. critica, quando justa e bem 
intencionada, longe de ser arrelece- 
dora de enthusiasn.o, é incentivo 
para os que procuram trilhar com 
desassombro e impavidez a estrada 
do êxito e da gloria. Debalde a cri- 
tica procuraria telher os passos gi- 
gantescos dos capazes: em vão ten- 
taria cortar as azas fortes dos que 
se implun aram no ninln da justiça, 
da equidade e tem a aplidãj a ga- 
rantir-lhes o vôa contra as nortadas 
rijas; inutilmente ameaçaria desco- 
rajar os animados do sopro do 
ideal; inócua e infeliz seria si esse 
losse o seu desideratum, a sua mira, 
que nio o escoimar de erros ou 
duvidas as obras que ella, como o 
anatomista, disseca e analysa. Claro 
está que estou a referir-me á critica 
no seu sentido escorreito, na sua 
finalidade elevada, pois o seu disvir- 
tuamenlo implica na sua cendetrna- 
ção, leva no bojo a arma com que 
a si mesma se fere e se destróe. R 
critica é como a lima que esborôa 
e pulverisa o cjrbone sem preslimo, 
e faz brilhar as facetas mágicas do 
diamante, plindo c, aprimorando- 
Ihe as arestas. 

Nào, cara amig^, Duque Estrada 
só apavora os incapazes e os in- 
competentes. Já o velho Horacio 
prophetizava a duração da sua obra, 
no correr dos séculos, recebendo, 
sereno, o ataque da critica injusta, 
com estas magistraes palavras: 
"Kxc^i moiiunivntum ocre  peramins 
Ke^alicjuc situa pyramidum altius; 
'.Uimi   iion  imbtT cciax,   nnn   Mijuilo   inipotsil* 
PO;*ííI( (tinicre, aut ÍPinumt rahilis 
Mnnornm >erits ti  fn^a lemporuni." 

E Augusto Gil, o primoroso poeta 
portuguez, dirigindo-se aos pseudes- 
criticos, que se arrogam o direito 
de attribuir talento ou incapacidade 
a seu bel prazer, diz no seu livro 
adorável O Canto da Cigarra: 

-Crititus de fancaria, 
que de  talento dacs carta      ' Cl      E"1 

a  vis escrevinhadores 
ide ao raio que vos parta, 
nSo preciso defavores."     ííS3®??J 

Creia que, no meu medo de apre- 

ciar o seu trabalho, não houve a 
menor sombra da dicacidade que me 
attribuiu. 

Para não roubar espaço a outras 
preciosas collabora^ões, deixo para 
responder, no próximo numero á'A 
Cigarra, se a benevolência do illus- 
tre sr. redactor permittir, e se a 
paciência da minha bondosa amiga 
não se oppuzer, á parte em que to- 
cou no meu escriplo, ha tempo pu- 
blicidj, nestas mesmas columnas, 
em muito mau francez. 

Até lá, como sempre, todo o co- 
ração da amiguinha 

Lis de France. 

e alguém encantado e attrahido es- 
tá. E' a gentil deidade intelligente 
quartannista e uma das mais bri- 
lhantes alumnas da Escola Normal. 
Gosta de francez, por ler algo de 
gaulez nas veias e n i alma. Admi- 
ro-a por ser ella mui gentil para 
commigo e porque 6 minha Intura 
collega.   Da leitora — Sylla. 

De Jundiahy 
Noias de uma soirée 

Eis o que nolei na ultima sotrée 
dansante do Club Atlilelico : Elvira 
dansando sempre com o Edmur. 
Ignez apreciando um j wem campi- 
neiro. Irene gostando de um more- 
ninho da capital. Jandyra dansando 
com o Agenor. Benedicta cm inte- 
ressante palestra com   o Luiz.   Ra- 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Hppro .•ado   pelo D. N. de Soude PnMúa em   10 de 
Uezemliru de   111 (. sol)  n. 255 

Casa   Branca 

Ha nesta cidade uma jovem que 
é a personilicação da graça, da sym- 
pathia e da bondade. Tem resto ale- 
gre. Cabellos loiros, loirissimos, á 
guiza de raios de um lindo sol, en- 
feixados artisticamente. Olhos meio 
azues, expressivos, inquietos, indi- 
cadores da alma de artista da mi- 
nha jovem e trefega amiguinha. Boc- 
ca pequenina, cofresinho delicado, 
onde ha encerradas lindas perdas 
enfileiradinhas com graça e estheti- 
ca. Corpo leve, frágil mesmo, o que 
lhe permitte desusar com suavidade 
encantadora e divina elegância, á 
uma valsa, e dançar com maestria 
um fox-trot, pelo que 6 considerada 
a primeira dançarina da terra. 

Quando dança, sorri; quando 
sorri, attrahe; e attrahindo, encanta. 

pazes ; José V., encantador ; Felis- 
berto esquecendo-se que é noivo e 
dançando muito com a . . . (Não di- 
rei o nome, não quero ser indiscre- 
ta 1) Duca sempre amavtl, porém 
tristonl-.o. Jtão B. procurando pó 
de arroz. P. Pessim esqueceu-se do 
discurso e o Arnaldo (i. não dan- 
sou (Por que seria ?j Finalmente, 
notei a ingratidão do Hivelli pera 
comnigo. Beijinhos, <Cigarra>, da 
leitora — Flor de Lis. 

Numa festa 

Eis, minha querida «Cigarra», o 
que netei nunic. festa realizada na 
residência da distineta lauilia Pedro 
Ernesto, em 30-1 924, por oceasião 
de um anniversario natalicio : Do- 
racy, radiante. Rosa, excessivamen- 
te amável, flnnira Santos dançando 

VÉRITABLE 
Eau de Ninon 

Tfi.i-mio üe mocidadt: e betleza 

Duvet de   Ninon 
Aveliuda e xieauaa o rosto 

VÉRITABLE 
Lait   de   Ninon 

Embranqueça o collo 

Poudre   Capillus 
Devolve ao cabello o esplendor primitivu 

Sève 5ourcilière de Ninon   ÍVéritable Creme de Ninon 
Koolça a exproaiSo uo o bmr Dá á cutis unrn trunparenela natural 

PARFUMERIE    NINON,    31,    Rue   du    Quatre-Septembre.    FAJilS. 
mmm^^mm   Vonde-se nas princÍDaes Perfumarias do BRASIL 



Lavona, tônico dos cabellos 
O crescimento dos csbellos depende inteiramente do alimento absorvido pelas 

raizes dos mesmos. Se as raízes dos cabellos estiverem enfraquecidas (u contrahidas nâo 
podem alimentar o cabello e resulta que, dentro de pouco tempo, se torna resecado, baço, 
quebradiço e sem vida. O geroien da caspa que se aloja nas raizes do cabello é a causa 
principal de todo este mal, pois embaraça os poros roubando Ihis o a imento necessário, 
dando em resultado o que assim explicamos- 

Este mal pôde ser extinguido, os germens da caspa destruídos e o cabello ser 
fornecido com alinento necessário, esfregando no couro cabtlludo duas vezes ao dia com 
as pontas dos deJos L IVOMA — um germecida e alimentad jr do cabello o qu;l nunca 
falha, tornando o cabello macio e leve, lindo, limpo, aRradôbilissimo á vista. A caspa in- 
variavelmente desapparece na segunda ou terceira applicação, o cabello torna-se iracio e 
readquire o seu lustro, cessa a queda e nos casos casos de calvicie com três semanas de 
applicação consecutiva começa s parte calva a licar coberta com o crescimento de 
cabello. 

O IOIíJO LAVON/l 6 obtido em qualquer pharmacia.    Obtenha um vidro e inicie   sem  demora o  tra- 
tamento dos seus cabellos. 

PRECAUÇÃO: Não deve deixar cahir L/lVO.\ã nos logares onde não destja cabello. 

Approvado pelo D. N. da Saúde Publica, em 21 de Junho de 1916 

multo. OIgíi P. negando saber dan- 
sar. Maria I. uma garçonette de 
primeira. Lucillia I , amável para 
com todos. Cide rauUo graciosa. Ol- 
ga F. n.uito triste com a ausência 
de alguam. Aurora F. admirando os 
pares Nina chega sempre alrazad^. 
Santinha era a mais meiga da festa. 
R. Neves, linda moreninha de olhos 
tentadores, eximia na dansa. Msria- 
nina sempre ao lado dtlie. Assim 
que é bonito. Kapezes : Mario Pa- 
dalino recordando os tempos de es- 
cola. Romeu X. foi para o jogo e 
nem siquer dansou commigo. Hen- 
rique, tristonho com a breve viagem 
delia. Athayde, no fim da festa é 
que se animou, dando conselhos a 
alguém. Juci sempre sincero a ella. 
Edgard mastigou durante toda a noi- 
te. Pcdrosa era o dono do chapío, 
aliás palheta, de mais fino gosto. 
Benedicto conquistando alguém com 
sua farta cabelleira. Miguel não dan- 
sou commigo. (Porque ?) Rfrodisio 
exhibindo se na dansa. Gioielli sem- 
pre retrahido ao lado de sua noivi- 
nha. José bancando o solteiro e con- 
selheiro, porém, com o seguinte the- 
ma : façam o que eu digo e não fa- 
çam o que eu faço. Durante a noi- 
te tomou a palavra o distineto Co- 
ronel Clraça Martins saudando admi- 
ravelmente a anniversariante. Da 
leitora — Olhos Vivos. 

Reunião chie em Mogy das Cruzes 

Realisou-se na residência do dis- 
tineto Dr. Gualberto uma reunião, 
na qual, para a minha querida <Ci- 
garra>, pude tomar nota de 11 se- 
nhorilas e 11 rapazes: O bello por- 
te da Mafalda. Paulita sempre riso- 
nha. Helena N. brincando com o 
travesso Cupido. Htbe C. triste por 
ter que deixar Mogy. (Partes e le- 
vas saudades... mas creio que dei- 
xarás também . . .) flntonietta M. 
dança bem. Sylvia C. cada vez 
mais graciosa, ündina /\., profes- 
sora de «Iox-trot>. Maria dançou 
muito com o .. .   (Não serei  indis- 

creta !) Yolanda dançou muito com 
o U. Qeoreina retirou-se cedo. (Não 
gostou da festa ?) H Z , sympathi- 
ca. Rapazes : Bar.edicto sempre co- 
radinho. (Não será rouge ?) Eduar- 
do dançou pouco. Nelson só dan- 
çou com a senhor.;a H Muni? nho, 
ensaiando... (Fome professor) Re- 
natinho quasi não dançou Xavier 
dança bem. Ullysses 6 possuidor de 
olhos encantadores. Lulú parece-me 
que não gosta mais de Mogy. (Não 
sej s mau 1) Mcacyr dançou muilo 
com uma senhorita de amarello. 
(Parabzns !) Abelardo, um militar 
elegante. E, finalmente, eu que sou 
linguaruda — Não fui eu. 

atraz de um vem outro. Ouvi dizer 
que : As innumeras pequenas que o 
D. Juan da zona arranjou, não lhe 
dão tempo para nada. Sustenta a 
nota, quem tem uma, não tem ne- 
nhuma. Maria é a mais engraçadi- 
nha do bairro e vive pensando no 
P. Acjnselho-a a desistir, pcis elle 
já é noivo de uma brazense. As 
meninas do 44 Carmelitas são as 
mais bellas. O Leite está aliaen- 
tando uma vaga esperança com al- 
guém das redondezas. Nestes últi- 
mos tempos tem augmentado censi- 
deravelmente o numero de admira- 
dores da C , mas ella, firme como 
uma rocha, só pensa   no R.   Assim 

SEIOS 
Desenoolüiioi, Reconstituídos,  y 

Aformozeatlos, Fortificados 
c;™Pilules Orienlalcs 

O uni.-o prodooto que tM 'Jof3 
meze;» o^,-*^rurn o <J^s*inviilvini..nto 
a a ÍIrni'.ía do jwíitf» s**m causar 
díimno al^um a «taude. Apprm-ado 
\*'\aé notafauidadea médicas. 
i. RATlE,fS",45,r.de rEchiaaier, Ml 

«>«» i>aul<> :  BARDRL i C" 
■   'tj-lds iihjrmaci.it 

Tenho visto e ouvido 

Vi: Luzia conversando coa ai- 
guea debaixo de um aguaceire tre- 
mendo. Caspite ! Nem mesmo com 
chuva I Luiz queixando se que nun- 
ca esteve tão atrapalhado em maté- 
ria de amor como agora. Ora, essa 
é bô i 1 Salve-se quem puder e 
agüenta . .. Luiz ! H.lario está sen- 
do hypnotisado por um par de olhos 
que não c deixam socegar, principal- 
mente na hora do «grude» . . . Mas 
que sorte ! Agenor num colossal 
fíirt com uma formosa menina da 
Rua do Carmo ; até já mudou de 
itinerário para vel-a mais dues ve- 
zes por dia I Que bicho ! America, 
muito tristonha. Não penses ; não 
sabes que  o amor i  como   o   dia : 

é que deve ser. Antoníetta é a mais 
santa do bairro. Da amiguinha • 
e leitora —  Thelis. 

Chora   Menino 

Porque o Menino Chora : por 
causa das Iravessuras da Leccadia, 
do typo distineto e gracioso da Ks- 
calastica V., da faicirice de M. Te- 
xeirinh», do porte e^gente da Tht- 
reza, por ceusa da Zázá zombar de 
Cupido, da symplicidede de Alber- 
tina, de Clarísse M. ser uma gra- 
ciosa moreninha, dos lindos cabel- 
los á <bébé> da Margarida O., do 
oihar gracioso do Paulo F., da in- 
Ulligencia do Martins, do Pídro V. 
bancar importância, do almofadismo 
do B. Ferreirinha, da sympathia at- 



SCEílA   DE   FAMfMa 

A sogra entrando. — Como! Outra Briga aindc n'ez'. 
casa ! Meu gçnro, adivinho a causa de tudo istu : : 
suas digestões sao diffice's   . Pois tome o « CARY- 
DE BELLOC ». gue lhe trago aqui. Corü el!e. ae su 
digestões   serão   excallcntc;,   e   a   tranqofllidi 
voltará ao seu lar. 

O uso do Carvão de  Belloc, 
em pó ou em pastilhas basta para curar 
cm poucos dias os desarranjos gástricos 
c as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appelite, 
accclera a digestão c faz desapparecer 
a prisão de ventre E' de uma grande 
eííicacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruclações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

10 
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trahente do R. Soares, da pallidez 
romântica do Antenor M , e, final- 
mente, por causa do coraçàoslnho 
bondoso do meu querido rtrnaldo 
i\. Da leitora e ami^uinha que não 
chora — Goyaninha. 

Conservae o que é bom 

Nem sempre ha flores, c as abe- 
lhas, prevendo isso, fabricam cera, 
afiii de conservar o mtl. Nem sem- 
pre ha mocidade; as moças devem 
seguir este exemplo, garantindo pa- 
ra o futuro, com o Creme de Cera 
Purificado de Scc: C. P. Frank 
Lloyd, a bslleza da pelle, conser- 
vando assim a apparencia de ju- 
ventude. O Leite de Cera Purifica- 
do, do mesmo fabricante, cura rapi- 
damente espinhas ou cravos e for- 
nece ás cellulas da epidvrme um 
tônico forte Usados conjunclimcn- 
te, esse> produetos da natureza, 
produzem e conservam uma cutis 
inegualavel. 

E'cos de Jahú 

Aprecio as poesias da Amélia 
Lobo nas lindas noites enluaradas. 
Maria Luiza, indecifrável. Que se 
passará naquella cabecinha loira ? 
Fica a calhar o cabello cortado pa- 
ru a Jacyra Prado. O doce e poéti- 
co idylio da Santa Fernando cur- 
tindo as maguas na fazenda. O pa- 
lacete do Dr. B. este terminado : 
para quando o casamento ? Parece 
que o distineto Dr. Álvaro terá 
muitas clientes. Zinho curvou-se aos 
encantos da loirinha. Que tal a pai- 
xão chronica do Cintrinha ? Dr. 
Luiz estará seguindo o exemplo   do 

Dr. Braga ? Consta que o Dr. A. 
ainda não cnconlrcu a princeza en- 
can!ad?. Finalmtnte, eu niDÜo in- 
dKcrcta. — Angiolülã. 

A volta ao Conservatório 

fllxe Carvalho não mudou; sem- 
pre graciosa. Dulce P. D , assim, 
assim . , . Baby Braz ainda mais af- 
trahentc. Zézé Pcters mais faceira. 
Lindotnar Oliveira, a mesma de 
1923 . . . Rei^é bancando o Chichar- 
rão. Maria de Lour.les Vasconcel- 
\JS mais forte Izabel pondo defei- 
tos nas outras. Syndoca Ribeiro 
mais engraçadinha Olga Bellonzi 
até agora não appareceu. Valeria 
Tramonti mais bella que nunca. Lin- 
da mesmo. F, para linalizar' acho 
que D Julia vae ser mais camara- 
da este anno. —  Conseroalorista. 

A' Nair  Y.   Pierotli 

Transcorrendo em 15 de Feve- 
reiro a ephemeride brilhante e flo- 
rida do teu rosco e auspicioso an- 
niversario, apresento-te os meus sin- 
ceros parabéns, pedindo ao nosso Pae 
Celeste que essa fulgente data se 
reproduza por dilatados annos de 
vida e perennes felicidades. Da lei- 
tora — Anlinéa. 

A'  íMistinguett> 

A senhorita desculpa-me esta 
intervenção, que, aliás, está no meu 
direito. O pseudonymo de que usas- 
te para a tua coliaboração no ulti- 
mo numero desta revista, pertence- 
me, como poderás ver pelas rainhas 
anteriores collaborações, entre  ellas 

as intituladas «Lagrimas" e «O meu 
ideal>. Portanto, senhorita, consulta 
algum compêndio de pseudonymos 
futuristas . . . e talvez encontre al- 
gum que te agrade, porquanto este 
é exclusivamente nuu. Da aulhen- 
tica — Mistinguelt. 

Mllc M. V. de S. Q, 
{Consolação} 

Coube-me apresentar-lhe, queri- 
da <Cigarra>, a minha boa amiga 
M Y. Alta, esbeita, irresistível. São 
os traços principaes. Faces coradas, 
ar juvenil, nariz aquilino, bocea lin- 
dissima, alvos dentes, cabello liso, 
cor de ebano, aparado á bebê, uma 
pinta quasi imperceptível no rosto. 
Modesta como poucas. Anda sem- 
pre melancólica. Por que ? Houve 
alguém, em Tietê, que lhe prendeu 
o espirito ? Dizem que, pelo menos, 
elle gosta immcnso delia, e chora, 
amargurado, a sua ausência. Elle, 
o L. M., não pôde jamais esque- 
cel-a. Que amor aquelle I Eis ahi, 
«Cigarra», em poucas linhas, o per- 
fil de uma das mais lindas moças 
do aristocrático bairro da Consola- 
ção. Saudades da leitora — Cam- 
pina Abandonada. 
Pcifil do jovem ). Doria Gonzaga 

E' o meu perfilado um lindo 
jovem de 18 primaveras, alto e ro- 
busto, tez morena, cabellos crespos, 
penteados para traz, o que o deixa 
mais seduttor. Possue uns olhos 
ternos. Basta um só de seus olha- 
res para uma jovem ficar attrahi- 
da .. . Tenho quasi certeza que o j. 
só gosta desta constante leitora e 
aoiigutnha — Gelsomena. 
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10 milhões de syphilitícos existem no Brasil 
'^ 

DIA A  DIA  AUGMENTA C NUMERO 

E' um òever ôe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto  de  hermophenyl  c  princípios  activos  de  plantas   medicinaes 

FK syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De Ires indivíduos, 
dois soffrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que indivíduos syphiüticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas c colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, c necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. /\ syphilis ataca in- 
divíduos de todas as idades, cre- 
anças,moços c velhos—não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, alem das manifestações para a pelle 
c para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
phiiis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial c o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra-o me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis c impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR c914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR <914» 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR €(J14» a virtude de substituir os 
exames do sangue. I odo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR ■í914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" é depuralivo enérgico e tônico de alto valor, 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

L Galuõo & Cia. — Auenida S. João, 145 — São Paulo J 



mente,  isto e para 

m 
A creação inteira 
move-se   ao   im- 

pulso das quatro letras deste 
imperativo:  VIVEI 
Mas para cumpnl-o integral- 

\-iver a vida," gozar as suas 
alegrias,   afrontar  com  serenidade  as  suas  penas, 
alcançar as glorias que ella nos promette,  cumpre 
manter-se a  salvo da dor physica que é o maior 

inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASPIR1NA é o remédio que de mais seguro existe contra as dores 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não somente pro- 
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento physico, 
conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mnntal e ao abuzo de 
bebidas alcoólicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
absolutamente moffensiva para o coração. 
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprirai- 
dos, um e outros identificados pela Cruz Bayer.      c 48 i.- Fí-C : 
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Um ollmento de que U. S. precisa todos os dias 
Sujam quaes forem os outros 

aliminlos de que  \. S.   se   nutra, 
uma vez por dia deverá tomar a 
Aveia  Ouaker. 

Para a infância como para os 
adultos isto é de máxima impor- 
tância. 

A Aveia Quaker é. sem du- 
vida, um alimento completo, que 
suppre os 11) alimentos julgados 
necessários pelos scienlistas e mé- 
dicos do mundo inteiro, tem o do- 
bro do valor nutritivo da carne e 
possue três vezes mais elementos 
constituintes do corpo que o arroz. 
A's    pessoas    que   não   tomam   a 

Aveia Ouaker, faltam algumas 
substancias de  que precisam. 

As crianças de ambos os se- 
xos não se poderão desenvolver 
perfeitamente sem que a sua ali- 
mentação encerre todos os elemen- 
tos n.cessaiios. 

Dê-lhes este delicioso e di- 
gestivo alimento:  A Aveia Ouaker. 

Vem comprimida em latas e 
em 1 2 latas hermeticamente fe- 
chadas único acondicionamento 
que Ibe garante a conservação in- 
definida da frescura e do sabor. 

Os mingaus de Aveia Qua- 
ker são  deliciosos. 

Quaakeir Oats 
j 
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REMINGTON PORTÁTIL 

A machina de reputação mundial. 
Fácil de aprender e transportar. 

R única que possue teclado universal. 
Pesa menos que as grandes e oecupa 

espaço muito menor. 

FHCILITHMOS OS PAGAMENTOS 

Informações detalhadas com 

€ê 'CASA VRATT" s. P/\ULO 
Praco do Sé, 16 e 18 - Caixa pastai 1419 - Tel. Central 2556 


